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RESUMO
ESTUDO DOS NÍVEIS SÉRICOS DE PROGESTERONA E ESTRADIOL E DA 
ESTRUTURA DO TRATO GENITAL FEMININO DE QUEIXADA 
(Tayassu pecari Link, 1795)
A crescente preocupação com a diversidade biológica e a conservação 
das espécies animais nativas expande um enorme campo de pesquisa 
direcionado à solução dos problemas decorrentes do crescimento da 
população humana. O presente estudo avalia características 
morfológicas e histológicas dos ovários, tubas uterinas, útero, 
cérvice e vagina, além da concentração sérica de progesterona e 
estradiol de 15 fêmeas de queixada (Tayassu pecari), nascidas em 
criatório comercial, instalado na região de Quedas do Iguaçu - PR, 
BRASIL (52o54'W ; 25o26'S). Esta área se caracteriza pela transição
entre Floresta Ombrófila Mista e Floresta Estacional Semidecidual. 
Todos os indivíduos foram abatidos e avaliados quanto a massa 
corporal, massa do aparelho reprodutor, comprimento e diâmetro 
ovariano, uterino, da cérvice, vagina e diâmetro das tubas uterinas. 
As amostras de sangue foram colhidas imediatamente antes do abate e 
foram avaliadas as concentrações de progesterona e estradiol, através 
de radioimunoensaio (RIE) de fase sólida. Os aparelhos reprodutores 
foram colhidos após o abate e avaliados histológica e 
macroscópicamente. As amostras colhidas foram classificadas, conforme 
as características histológicas, nas categorias de gestante (n=1), 
folicular estral (n=1), luteal inicial (n=2) e luteal medial (n=11). 
A massa corporal média dos animais em estudo foi de 26,23 ± 3,62 kg. 
A massa dos aparelhos reprodutores foi de 77,65 ± 23,47 kg. Os ováros 
direitos apresentaram comprimento craniocaudal 14,32 ± 2,15 mm,
dorsoventral 13,68 ± 2,18 mm e laterolateral 9,68 ± 1,60 mm. Os
ovários esquerdos apresentaram comprimento craniocaudal 12,81 ± 1,45 
mm, dorsoventral 11,58 ± 1,88 mm e laterolateral 8,58 ± 1,16 mm. O
comprimento da cérvice foi de 30,89 ± 12,34 mm, o diâmetro externo
foi de 18,62 ± 4,16 mm. O comprimento vaginal foi de 144, 00 ± 26,67
mm, o diâmetro externo foi de 26, 23 ± 4,30 mm. O comprimento e
diâmetro uterinos variaram, significativamente conforme as 
categorias, entre 10,00 e 34,00 cm de comprimento e 5,40 e 35,00 cm 
de diâmetro na porção média do corno uterino. Os valores hormonais 
séricos foram significativamente diferentes entre as categorias, 
variando entre 131,26 e 31,06 pg/ml para concentração de estradiol e 
1,00 e 17,21 ng/ml para progesterona. Os diâmetros foliculares e dos
corpos lúteos, na superfície dos ovários, não se apresentaram como
formas eficientes de avaliação da fase do ciclo estral. As 
concentrações hormonais observadas foram compatíveis com os achados
histológicos, comprovando a eficiência do método de análise hormonal 
e da avaliação histológica do aparelho reprodutor como formas de
determinação da capacidade reprodutiva e da fase do ciclo estral de
Tayassu pecari. Comprovou-se, ainda, a precocidade da espécie em
cativeiro, reprodutivamente ativa a partir dos oito meses de idade.
Unitermos: Tayassu pecari, queixada, reprodução,




EVALUATION OF WHITE-LIPPED PECCARY'S (Tayassu pecari Link, 1795) 
PROGESTERONE AND ESTRADIOL SERUM LEVELS AND FEMALE GENITAL TRACT 
STRUCTURE
The biological diversity and preservation of native animal species 
has become a matter of increasing concern. This leads to an increase 
in research aiming at solving problems due to the growth of human 
population. This study evaluates morphologic and histological 
characteristics of ovaries, uterine tubes, uterus, cervix and vagina, 
as well as serum progesterone and estradiol levels in 15 female 
white-lipped peccaries (Tayassu pecari). All animals were born in a 
commercial farm in Quedas do Iguaçu - PR, BRAZIL (52o54'W; 25o26'S).
The area is characterized by the transition from an Ombrofila Mixed 
Forest to a Semidecidual Stational Forest. All individuals were 
killed and corporal mass, reproductive tract mass, ovarian, uterine, 
cervical and vaginal length and diameter and uterine tube diameter 
were measured. Blood samples were collected immediately before 
killing and progesterone and estradiol levels were measured by solid 
phase radioimmunoassay (RIA). Reproductive tracts were sampled and 
histological structures were evaluated. Samples were classified, 
according to histological characteristics, in pregnant (n=1), 
follicular (n=1), early luteal (n=2) and mid-luteal (n=11) phases. 
The average corporal mass was 26,23 ± 3,62 kg. Average reproductive 
tract mass was 77.65 ± 23.47 kg. Right ovaries measures were as
follows: craniocaudal length 14.32 ± 2.15 mm; dorsoventral length
13.68 ± 2.18 mm and laterolateral length 9.68 ± 1.60 mm, while left 
ovaries measures were: craniocaudal length 12.81 ± 1.45 mm;
dorsoventral length 11.58 ± 1.88 mm and laterolateral length 8.58 ± 
1.16 mm. The cervical length was 30.89 ± 12.34 mm and the external 
diameter was 18.62 ± 4.16 mm. Vaginal length was 144.00 ± 26.67 mm 
and the external diameter was 26.23 ± 4.30 mm. Uterine length and
diameter varied significantly, according to the categories; diameter 
in the median portion of uterine horn ranged from 5.40 to 35.00 cm 
and the length from 10.0 to 34.0 cm. Hormonal levels were 
significantly different among the categories: estradiol levels ranged
from 131.26 to 31.06 pg/ml and progesterone from 1.00 to 17.21 ng/ml. 
Follicular and luteal bodies diameters, as seen on ovarian surface, 
did not prove to be efficient evaluation parameters in determining 
the estral cycle phase. Hormonal concentrations were compatible with 
histological structures, which confirms the efficiency of both the 
RIA hormonal analysis method and also histological evaluation in 
determining Tayassu pecari's reproductive capacity and estral cycle 
phase. The species precocity while in captivity was also proven with 
reproductive capability starting at eight months of age.
Key words: Tayassu pecari, white-lipped peccary, reproduction,
radioimmunoassay, progesterone, estradiol, histology, 
female reproductive tract.
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1 - INTRODUÇÃO E OBJETIVOS
Nesta década, muitos eventos marcaram a preocupação e o 
respeito do homem pela vida no planeta. A Conferência das Nações 
Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, a "RIO 92", os 
Congressos Mundiais sobre Parques Nacionais, acordos e 
documentos como a "Convenção sobre o Clima", "Convenção sobre a 
Biodiversidade", "A agenda 21" e o lançamento da "Estratégia 
Global sobre a Biodiversidade", representam parte do movimento 
mundial a fim de controlar o uso desordenado dos recursos 
naturais (CAVALHEIRO et al. , 1998) . Porém, ações isoladas e
documentos apenas não serão capazes de melhorar as condições de 
vida no planeta.
Em contrapartida, os interesses econômicos são os 
responsáveis pela grande maioria das atitudes destruidoras dos 
ambientes naturais. LEIS (1995) considera árduo conciliar 
ecologia e economia pois, para tomar decisões adequadas ao 
ambiente, é necessário mais que uma razão instrumental entre as 
reivindicações e a eficiência intrínseca do mercado. Há 
necessidade de mudanças no comportamento e na mentalidade das 
pessoas envolvidas, sejam elas pertencentes ao Estado, às 
empresas ou à sociedade civil.
A atribuição de valores econômicos aos bens naturais é um
meio de garantir que importantes fontes de recursos não sejam
utilizadas até seu desaparecimento. Este conceito está
fortemente associado à idéia do uso sustentável desses recursos.
Porém, áreas naturais devem ser protegidas a fim de garantir um
ambiente de onde possam provir bens naturais renováveis que
sustentem as comunidades humanas. Entre 1937 e 1988 o Brasil
possuía somente 2,4% do território nacional legalmente
protegido, considerando-se parques e reservas estaduais e
federais. Atualmente, o Brasil encontra-se dentro da média
mundial, com pouco mais de 4% de áreas protegidas (CAVALHEIRO et
al. , 1998) . Contudo, tais valores são pouco representativos,
principalmente considerando-se que o Brasil é apontado como um
dos 12 países componentes do bloco de nações de megadiversidade.
Esses países, representados pelo México, Colômbia, Equador,
Peru, Brasil, Zaire, Madagascar, China, Índia, Malásia,
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Indonésia e Austrália, contribuem com 70% da diversidade mundial 
de espécies vegetais e animais (McNEELY et al. 1990). Garantir a 
existência de áreas naturais é apenas a primeira etapa no 
processo de conservação ambiental. É necessário que as áreas 
protegidas sejam estudadas amplamente nos seus aspectos 
geográficos e quanto à sua flora e fauna.
Dessa forma, devemos considerar que cabe aos profissionais 
ligados à exploração de áreas naturais o desenvolvimento de 
novos meios de utilização sustentável da imensurável soma de 
recursos, provenientes da extrema diversidade biológica 
observada no Brasil. Neste contexto, os profissionais de nível 
superior têm papel fundamental, principalmente aqueles que 
possuem formação acadêmica nas áreas das ciências agrárias. É 
deles a responsabilidade direta por minimizar a aplicação de 
técnicas agrícolas ultrapassadas, pouco eficientes e 
destruidoras dos recursos naturais renováveis. Mesmo as criações 
de animais domésticos têm forte impacto sobre as áreas naturais 
e as espécies da fauna selvagem. É fácil compreender que a 
derrubada de uma floresta e a instalação de uma pastagem 
representa uma enorme perda de diversidade natural. Contudo, o 
desafio reside na busca de alternativas econômicas viáveis, 
compatíveis com o desenvolvimento humano e com a conservação 
ambiental. Em geral, os modelos de desenvolvimento agrícola e de 
crescimento urbano, desenvolvidos pelas civilizações através dos 
séculos, são incompatíveis com a sobrevivência da grande maioria 
das espécies selvagens, maximizando seu impacto à medida que a 
população humana cresce.
Na busca de fontes de recursos econômicos, que associem as 
necessidades de conservação ambiental com a produção de 
alimentos, surgem alternativas para a produção de proteína 
animal como o manejo de populações animais de vida livre e a 
criação em cativeiro de algumas espécies selvagens nativas. A 
criação comercial de espécies nativas está pouco ligada à 
conservação efetiva de áreas naturais, ou à diversidade global 
das espécies, tendo em vista que representa a conservação de 
apenas pequena parte da fauna e que, em geral, busca-se a 
criação de espécies que tenham alguma similaridade com espécies 
domésticas. Contudo, além de representar uma fonte de indivíduos
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que podem ser utilizados como objeto de estudo de diversas 
características fisiológicas e comportamentais, contribui 
indiretamente para a conservação da espécie. Outro aspecto que 
deve ser contemplado é o fato de que essas criações podem 
representar uma fonte adicional de recursos financeiros ou 
alimentares para produtores rurais. Porém, é uma característica 
fundamental das criações de animais selvagens a sua totalidade 
estar comprometida, de alguma forma, com a conservação da 
espécie em questão. Outrossim, é relevante que tais criações são 
também caracterizadas pela utilização de áreas naturais e sua 
instalação não ocasiona perda de diversidade biológica
comparável à agropecuária tradicional.
Fatores culturais, como o hábito da caça, e econômicos, 
como o porte e a capacidade reprodutiva do animal em questão, 
determinam a escolha das espécies para criação comercial.
A escolha do queixada [Tayassu pecari (Link, 1795)] como 
objeto de estudo deve-se ao fato de que o equilíbrio de suas 
populações selvagens está fortemente ameaçado pela caça
predatória e destruição dos ambientes de floresta (MARCH, 1993).
O queixada é uma espécie selvagem, tipicamente neotropical, que 
sempre foi apreciada pela qualidade de sua carne, compondo parte 
fundamental do cardápio de diversos grupos indígenas nativos e 
de colonos, habitantes das áreas florestadas remanescentes das 
Américas (GOTTDENKER et al. 1997; MARCH, 1993; MIFSUT, 1990;
SOWLS, 1997 e FRAGOSO, 1994).
A investigação de características reprodutivas dos animais 
selvagens tem papel fundamental na conservação das espécies. O 
conhecimento referente a sazonalidade; índices reprodutivos; 
maturidade sexual; proporções populacionais entre machos,
fêmeas, jovens e adultos e a ocorrência de doenças ou carências 
nutricionais, que comprometam a capacidade reprodutiva, são 
alguns dos pontos de interesse para a conservação de espécies 
selvagens. A Estratégia Mundial de Conservação em Zoológicos 
enfatiza que a aplicação de técnicas artificiais de reprodução 
pode garantir a estabilidade genética de populações fora do seu 
ambiente natural e, em conseqüência, contribuir para a 
conservação das espécies (IUDZG/CBSG(IUCN/SSC), 1993). Assim,
para que técnicas reprodutivas mais apuradas, como inseminação
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artificial, colheita, conservação e transferência de embriões 
possam ser empregadas nas espécies não domésticas, torna-se 
necessário avaliar as características morfológicas e 
fisiológicas do aparelho reprodutor feminino e masculino. Por 
outro lado, é essencial esclarecer aspectos reprodutivos, 
também, para o manejo eficiente das espécies selvagens em 
cativeiro e sua conseqüente utilização como fonte de proteína 
para consumo humano.
Apesar da aparente eficiência reprodutiva do queixada, uma 
espécie de ungulado prolífera capaz de formar grupos numerosos 
com mais de 100 indivíduos (SOWLS, 1997), são poucos os estudos 
a respeito da morfologia e fisiologia do seu aparelho 
reprodutor. Nos mamíferos domésticos ocorrem alterações macro e 
microscópicas na estrutura do aparelho reprodutor, em 
decorrência das alterações hormonais, durante o ciclo estral 
(GRAU & WALTER, 1975, NALBANDOV, 1976 e DERIVAUX, 1980) . Em 
Tayassu pecari, essas alterações ainda não foram totalmente 
esclarecidas. Buscando elucidar pontos básicos sobre a 
fisiologia reprodutiva, GOTTDENKER (1996) classifica uma 
amostragem de 143 fêmeas de queixada de vida livre segundo as 
fases do ciclo estral, analisando características morfológicas 
macro e microscópicas do aparelho reprodutor. MAUGET et al. 
(1997) avaliam níveis circulantes de progesterona e o 
comportamento sexual em cativeiro de Tayassu pecari durante o 
ciclo estral. SOWLS et al. (1976) avaliam a correlação entre
níveis tissulares e plasmáticos de progesterona e 
características celulares dos corpos lúteos, durante diferentes 
fases de gestação em Tayassu tajacu.
TABER & OLIVER (1993) indicam como uma das prioridades de 
pesquisa em Tayassuidae os estudos sobre biologia reprodutiva e 
genética, provendo meios para o desenvolvimento de estratégias 
de conservação para populações mínimas viáveis dessas espécies. 
MARCH (1993) considera a pesquisa com animais cativos como um 
dos projetos prioritários para T. pecari e como forma de 
contribuir para o conhecimento da reprodução e outros aspectos 
da biologia dos queixadas. Tais estudos serviriam como base para
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projetos de reintrodução ou translocação de populações de vida 
livre.
Dessa forma, o esclarecimento de aspectos da fisiologia e 
morfologia reprodutiva de Tayassu pecari é fundamental a sua 
conservação, sendo notável a falta de dados a respeito desses 
assuntos na literatura. Diante da necessidade de informações que 
contribuam nesse sentido, realizou-se este trabalho, com os 
seguintes objetivos:
1) Determinar as alterações histológicas na estrutura do 
aparelho reprodutor de fêmeas de queixada, segundo a variação 
dos níveis séricos de progesterona e estradiol.
2) Avaliar as características básicas da estrutura 
macroscópica do aparelho reprodutor de fêmeas de queixada.
3) Contribuir para a conservação de Tayassu pecari através 
do esclarecimento de algumas características reprodutivas da 
espécie.
4) Contribuir para o incipiente estudo de Tayassu pecari, 
espécie chave nos ambientes florestais neotropicais, através de 
ampla revisão bibliográfica dos mais importantes aspectos sócio- 
biológicos da espécie.
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2 - REVISÃO DE LITERATURA
2.1. O Tayassu pecari
2.1.1 - Taxonomia: a familia Tayassuidae
A familia Tayassuidae pertence à ordem Artiodactyla e está 
incluida na sub-ordem Suiformes. Composta por dois gêneros, 
Catagonus e Tayassu, possui três espécies distintas, o cateto 
(Tayassu tajacu Linnaeus, 1758), o queixada (Tayassu pecari 
Link, 1795) e o taguá ou porco do Chaco (Catagonus wagneri 
Rusconi, 1930)(Tabela 1).
Os Taiassuideos representam um grupo de mamíferos 
Neotropicais, superficialmente semelhantes aos suideos do Velho 
Mundo (SOWLS, 1997) . A familia Tayassuidae Palmer, 1897, 
pertence a ordem Artiodactyla. Esta familia, conhecida desde o 
século XVII, tem originado sérias polêmicas no que diz respeito 
a sua nomenclatura (RUSCONI, 1931). GRUBB e GROVES (1993)
defendem a sinonimia Dycotilidae para a referida familia. 
Contudo, o termo Tayassuidae, defendido por MAYER e WETZEL 
(1987), tem sido amplamente empregado (EISENBERG, 1989; EMMONS, 
1990; SICURO, 1996, NOVAK, 1991).
Geralmente, o queixada e o cateto são incluidos no gênero 
Tayassu (SICURO, 1996). Entretanto, segundo WILSON & REEDER
(1993) a familia Tayassuidae está representada por três gêneros: 
Catagonus Ameghino, 1904; Tayassu G. Fischer, 1814; e Pecari 
Reichenbach, 1835, sendo cada gênero representado atualmente por 
apenas uma espécie, Catagonus wagneri (taguá), Tayassu pecari
(queixada) e Pecari tajacu (cateto). Contudo, diversos autores 
permanecem dividindo essa familia em apenas dois gêneros 
(EISENBERG, 1989; EMMONS, 1990 e NOVAK, 1991).
A familia Tayassuidae está evolutivamente correlacionada com 
Suidae e Hipoppotamidae, guardando algumas semelhanças
anatômicas e fisiológicas até os tempos presentes (COLBERT & 
MORALES, 1991).
Entre as três espécies citadas, C. wagneri foi descoberta
mais recentemente, sendo considerada um "fóssil vivo".
Previamente era conhecida como uma espécie extinta, descrita em
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1930, a partir de sub-fósseis do Pleistoceno recente, na 
Argentina. Apenas em 1975 foi descoberta sua existência atual, 
quando recebeu o mesmo nome dado ao achado paleontológico (MAYER 
e BRANDT, 1982 e GROVES e GRUBB, 1993).
Em revisão feita por SOWLS (1997), o autor aponta a palavra
tayassu como o termo indígena usado para designar "animal que 
roe a taya", uma espécie de raiz. O termo pecari teria origem na 
linguagem Tupi Brasileira, significando "animal que faz muitos 
caminhos entre as árvores", o que exemplifica a alteração 
ambiental produzida pelos grupos de queixadas nas suas rotas de 
deslocamento e alimentação.
2.1.2 - Evolução dos Tayassuidae
Os primeiros artiodáctilos, assim como os primeiros 
perissodáctilos, surgiram no início da época Eocena há 20 
milhões de anos. Contudo, os primeiros suídeos e taiassuídeos 
surgiram no início da época Oligocena, há 12 milhões de anos, no 
Velho Mundo e mais tarde na América do Norte (figura 1) . No 
início da época Oligocena o Perchoerus, uma das primeiras 
espécies de taiassuídeos, habitava a América do Norte ao mesmo 
tempo que Propalaeochoerus, uma espécie de suídeo, habitava a 
Europa (COLBERT & MORALES, 1991).
Claramente relacionados, ambos os grupos seguiram caminhos
evolutivos paralelos no Velho e no Novo Mundo, porém assumindo
algumas divergências evolutivas. Atualmente, ambos os grupos 
possuem hábitos similares, sendo primariamente animais de 
florestas que buscam alimentos variados fuçando o solo (COLBERT 
& MORALES, 1991).
A emersão do istmo do Panamá, durante a época Pleistocena, 
há cerca de 3 milhões de anos, possibilitou que os taiassuídeos 
chegassem à América do Sul, acompanhando a grande radiação de 
mamíferos entre as Américas (COLBERT & MORALES, 1991) . Segundo 
avaliação de fósseis coletados no Brasil, é provável que T. 
pecari e T. tajacu tenham se originado na América do Sul.
7
Contudo, a origem de C. wagneri permanece controversa (SOWLS, 
1997 apud WETZEL, 1977).













H. amphibius - Hipopótamo Africano
H. laloumena - Hipopótamo de Madagascar (extinto)
H. lemerlei - Hipopótamo Anão de Madagascar (extinto)
Hexaprotodon
(=Choeropsis)
H. madagascariensis - Hipopótamo Pigmeu de Madagascar 
(extinto)






TAYASSUIDAE (= DICOTYLIDAE) 
Espécies:
T. tajacu - Cateto 
T. pecari - Queixada







Sus S. scrofa - Porco Selvagem Euroasiático ou Javal
S. salvanius - Porco Pigmeu
S. bucculentus - Porco do Vietnã (provavelmente
S. verrucosus - Porco de Java
S. barbatus - Porco Barbado
S. cebifrons - Porco de Visayan
S. phillipensis - Porco das Philipinas
S. celebensis - Porco de Sulawesi
Potamochoerus P. larvatus - Porco da Selva
P. porcus - Porco do Rio Vermelho
Hylochoerus H. meinertzhageni - Porco da Floresta
Subfamília: PHACOCHERINAE
Gênero: Espécies:
Phacochoerus P. aethiopicus - Facocero do Deserto






B. babyroussa - Babirusa
Adaptado de GROVES, C.P. e GRUBB, P.: The suborder suiformes. In: OLIVER, W.L.R.
Pigs, peccaries and hippos. IUCN, Gland, Switzerland. 1993, 202p. p.2.
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Figura 1: Evolução dos Artiodáctilos
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Adaptado de COLBERT, E.H. & MORALES, M.: Evolution of the vertebrates, a history of 
the back-boned animals througth time. 4 ed. Willey-Liss & Sons, Inc. Publication.
Nova York. p. 373-398. 1991.
2.1.3 - Caracterização das espécies
2.1.3.1 - Diferenças entre Suidae e Tayassuidae
As familias Suidae e Tayassuidae desenvolveram-se por 
linhas correlatas, resultando em animais semelhantes. A 
extremidade nasal em forma de disco, o formato do crânio e a 
aparência geral do corpo são similares em muitos aspectos, 
embora algumas diferenças morfológicas sejam notáveis entre os 
dois grupos taxonômicos (tabela 2) (SOWLS, 1997) . 
Adicionalmente, ambas as familias possuem muitos hábitos 
semelhantes.
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Tabela 2: Comparações anatômicas entre Suidae e Tayassuidae
Característica Tayassuidae Suidae
Dígitos Metacarpos e metatarsos 
médios fundidos.
Metacarpos e metatarsos não 
fundidos.
Não mais do que três dedos 
nos membros pélvicos*.
Presença de quatro dedos nos 
membros pélvicos.
Membros torácicos Rádio e ulna fundidos. Rádio e ulna não fundidos.
Dentes Todas as espécies possuem 
38 dentes.
Número de dentes entre 34 e 
44.
Formula dentária diferentes 
de todos os suínos.
Nenhuma espécie apresenta 38 
dentes.
Caninos superiores 
relativamente pequenos, com 
crescimento em sentido 
vertical para baixo.
Caninos superiores crescem 
curvando-se para o lado e 
para cima.
Dentes molares posteriores 
pequenos.
Dentes molares posteriores 
proporcionalmente maiores.
Todas as espécies possuem 3 
prémolares superiores e 
inferiores.
Os prémolares superiores e 
inferiores variam entre 2 e 
4.
Glândula de cheiro Presente na região dorsal 
medial, aproximadamente a 
15 cm da base da cauda.
Ausente.
Estômago Complexo, com 4 
compartimentos, estômago 
glandular, saco gástrico e 
dois sacos cegos.
Simples
Vesícula biliar Ausente Presente
Cauda Vestigial, com sete 
vértebras coccígeas
Usualmente longa.
* Tayassu pecari 
Catagonus wagneri 
dedos nos membros
e Tayassu tajacu possuem três 
apresenta na grande maioria 
pélvicos.
dedos nos membros pélvicos. 
dos indivíduos somente dois
Adaptado de SOWLS, L.K.: Javelinas and other peccaries, their biology,
manejement, and use. 2 ed. Texas A&M University Press, 1997. 325 p. p. 11.
2.1.3.2 - Características Morfológicas de Tayassu pecari
Os queixadas possuem a cabeça proporcionalmente grande em 
relação às extremidades. A região nasal, semelhante à dos 
suídeos, é alongada e possui na extremidade rostral os orifícios 
respiratórios. Essa estrutura é sustentada pela união do osso 
rostral com os ossos nasais, por meio da cartilagem nasal, 
formando um disco cartilaginoso revestido por uma camada mucosa. 
O conjunto confere à estrutura, bastante sensível, mobilidade e 
resistência.
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Os membros torácicos apresentam quatro dedos, sendo 
funcionais os dois dígitos centrais que servem de apoio. Nos 
membros pélvicos possui três dígitos, sendo um afuncional. A 
cauda é vestigial possuindo sete vértebras (FOWLER, 1993; SOWLS, 
1997).
Ainda, segundo SOWLS (1997), as três espécies de 
taiassuídeos apresentam como fórmula dentária I 2/3; C 2/2; PM 
3/3 e M 3/3, perfazendo um total de 38 dentes. Os dentes caninos 
representam uma particularidade do grupo, sendo que poucos 
mamíferos não carnívoros possuem dentes caninos tão 
desenvolvidos quanto os taiassuídeos. Todavia, esses dentes têm 
pouca função na alimentação, sendo mais valiosos como mecanismo 
de defesa contra agressores (EISENBERG, 1989; SOWLS, 1997). Cada 
canino é modelado em ângulos agudos por abrasão contra o canino 
oposto, tornando-se afiado (FOWLER, 1993). O crescimento dos 
caninos superiores ocorre diretamente para baixo e dos 
inferiores para cima. A direção do crescimento dos caninos 
superiores é um fator diferenciador entre os suídeos e os 
taiassuídeos. Considera-se, ainda, que o entrelaçamento entre os 
caninos superiores e inferiores do cateto e do queixada previnem 
o deslocamento lateral da mandíbula durante a mastigação de 
sementes duras, alimento usual dessas espécies (KILTIE, 1981).
A coloração dos queixadas adultos geralmente varia do 
marrom escuro ao negro, tornando-se cinzenta ou mais clara nas 
regiões peitoral e inguinal. A face e a região dorsal são negro- 
acinzentadas. Em contraste com a coloração do corpo, a região da 
mandíbula e ao redor da boca possui pelagem branca ou amarelo 
esbranquiçada. A pelagem dos indivíduos jovens é marrom 
avermelhada ou bege, com uma linha escura na região dorsal 
média. A pelagem escurece durante o primeiro ano de vida, 
atingindo a coloração definitiva apenas aos dois anos. Existem 
pequenas variações na coloração da face, podendo aparecer, 
ocasionalmente, indivíduos sem a marca branca característica, ou 
com marcas que atingem da região nasal à perioftálmica. Estas 
variações podem ser próprias de animais jovens, que ainda não 
adquiriram sua coloração definitiva (MAYER e BRANDT, 1982; MAYER 
e WETZEL, 1987; EISENBERG, 1989; MIFSUT, 1990; GRUBB e GROVES,
1993).
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BODMER et al. (1996) observaram, na Amazônia Peruana,
diferenças de peso entre indivíduos adultos de sexo masculino e 
feminino, sendo que os machos pesaram entre 36 e 42 kg com média 
de 38,4 kg e as fêmeas entre 34 e 45 kg, com média de 39,3 kg. 
Diversos autores observaram variações maiores entre os pesos em 
diferentes regiões, sendo relatados animais adultos entre 23,5 e 
50 kg (MAYER e BRANDT, 1982; MAYER e WETZEL, 1987; FOWLER, 1993 
GRUBB e GROVES, 1993; TOWNSEND, 1996; FRAGOSO, 1997b ; MANGINI
et al. 1997 e SOWLS, 1997).
2.1.4 - Distribuição atual da família Tayassuidae
Das três espécies remanescentes de Tayassuidae, a que 
possui maior distribuição geográfica é Tayassu tajacu, que é 
observado desde o sul dos Estados Unidos da América, nos estados 
do Texas, Novo México e Arizona, à Argentina, em Santiago del 
Estero (GRUBB e GROVES, 1993) (figura 2).
A distribuição geográfica de Tayassu pecari vai desde 
Veracruz e Oaxaca, no sul do México; seguindo ao sul pelo oeste 
dos Andes, até Esmeraldas e Pichincha, no Equador e, ao leste 
dos Andes, até Entre Rios, na Argentina, e Rio Grande do Sul, no 
Brasil. Tendo sido extinto no Uruguai, hoje sua distribuição 
abrange 19 países, todos pertencentes à América Latina (GRUBB e 
GROVES, 1996 e MARCH, 1993)(figura 2).
Catagonus wagneri é a espécie de menor distribuição 
geográfica, estando restrita à região denominada Chaco, que 
abrange o sudoeste da Bolívia, região Nordeste do Paraguai e 
Norte da Argentina (GRUBB e GROVES, 1993)(figura 2).
O queixada possui ao longo da sua distribuição geográfica 
cinco subespécies (figura 3) . Dentre estas, a de distribuição 
mais austral, T. pecari albirostris Illiger, 1815, é a variedade 
menos estudada, necessitando-se de maiores informações a fim de 
se determinar sua situação populacional (MARCH, 1993).
12
Figura 2: Distribuição de Tayassuidae nas Américas
Adaptado de OLIVER, W.L.R.: Pecaríes de las Américas. Poster, IUCN/WCS. Rigby Print, 
Great Britain. 199 .
2.1.5 - Biologia do Tayassu pecari
Apesar de pouco ser conhecido sobre os queixadas (MAYER e 
WETZEL, 1987; MARCH, 1993 e SOWLS, 1997), esta espécie é 
considerada fator chave na dinâmica das florestas neotropicais 
por formar grupos numerosos, ser um importante predador e 
dispersor 1 de sementes. Além de ser amplamente utilizado como 
caça de subsistência e fonte recursos econômicos (FRAGOSO, 1994, 
1997b; MARCH, 1993; MAYER & WETZEL, 1987 e SOWLS, 1997).
Os termos "predador" e "dispersor de sementes" se referem a duas 
situações diferenciadas sobre interações ecológicas entre animais e plantas. 
Predadores de sementes são aqueles animais que durante o consumo de 
determinada variedade de semente destroem-na inviabilizando sua germinação. 
Dispersores de sementes são animais que ingerem determinada variedade de 
semente, sem destrui-la, fato que não inviabiliza a germinação desta, após 
sua passagem pelo trato digestório.
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Figura 3: Distribuição geográfica das subespécies de Tayassu
pecari nas Américas
0 500 1000 1--------------- :_________ I Km
Adaptado de MARCH, I. J.: The white-lipped peccary (Tayassu pecari). In: OLIVER, W. 
L. R.: Status survey and conservation action plan. Pigs, pecaris, and hippos. UICN - 
União Mundial para a Conservação da Natureza. p.15, 202 p. 1993.
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2.1.5.1 - Hábitat
Na maior parte da sua distribuição geográfica o queixada 
habita florestas úmidas (SOWLS, 1997; MARCH, 1993 e MIFSUT,
1990) . Geralmente a espécie encontra-se em locais próximos a 
cursos d'água (MARCH, 1996) . Em uma pequena parte da sua 
distribuição, encontra-se em ambientes diferenciados, 
simpátricamente a C. wagneri e T. tajacu na região do Chaco 
Seco, habitando também as savanas secas da Venezuela, o bosque 
tropical seco da Costa Rica e as regiões alagadas do Pantanal no 
Brasil (MAYER e BRANDT, 1982; MARCH, 1993; FRAGOSO, 1994 e
SOWLS, 1997). Pode ser encontrado desde as regiões costeiras até 
a 1.900 metros de altitude, sendo porém incomum observar 
queixadas acima de 800 metros (MARCH, 1996).
O queixada encontra-se simpátricamente a T. tajacu, na 
ampla distribuição do seu território. Ambas as espécies 
possivelmente possuem diferenciação quanto ao nicho ecológico 
que ocupam, por fatores relacionados à capacidade de consumo de 
sementes, tamanho corporal, estrutura social e uso dos recursos 
hídricos (FRAGOSO, 1994 e SOWLS, 1997). BODMER et al. (1996)
observaram, na amazônia peruana, diferença significante na 
utilização do habitat pelas duas espécies, sendo que os 
queixadas utilizam mais intensamente as florestas alagáveis que 
os catetos. Contudo, existem controvérsias sobre padrões de 
movimento e uso do hábitat pelos Tayassuidae nas florestas 
neotropicais, possivelmente ambas as espécies possuam uma 
considerável maleabilidade nos comportamentos e uso do hábitat 
(GOTTDENKER, 1996).
Em geral o Tayassu pecari necessita de grandes áreas
naturais bem preservadas ou florestas primitivas, sendo rara sua
observação em bosques desflorestados ou em ambientes abertos,
enquanto o Tayassu tajacu suporta alterações antrópicas mais
intensas (MAYER e WETZEL, 1987; MIFSUT, 1990 e SOWLS, 1997).
Vários autores relatam diferentes áreas de uso e densidades
populacionais para o queixada em ambientes de floresta tropical
úmida, Pantanal e Chaco no Paraguai, variando de 1,1 a 1,6
indivíduos por km2 (MEYER e WETZEL, 1987 e MARCH, 1996). FRAGOSO
(1994) estudando dois grupos de 130 e 53 animais, em Roraima no
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Brasil, observou para o primeiro a utilização de uma área de
109,6 km2 e 21,8 km2 para o segundo, demonstrando sobreposição de 
áreas comuns aos dois grupos, com densidades populacionais 
variando respectivamente de 1,40 a 8,13 indivíduos por km2.
2.1.5.2 - Estrutura social
Os queixadas formam grupos numerosos com mais de 100 
indivíduos (FRAGOSO, 1997b). Alguns autores relatam grupos de 
300 ou até 1000 ou 2000 indivíduos (MAYER e BRANDT, 1982 e MAYER 
e WETZEL, 1987) . A formação de grandes grupos constitui uma 
estratégia de sobrevivência pouco usual para um ungulado que 
habita ambientes florestais. De fato, apenas o Tayassu pecari e 
o Sus barbatus, uma espécie de suídeo do sudeste asiático, 
formam grupos tão numerosos em florestas tropicais (FRAGOSO,
1994). Aparentemente, os grupos de queixadas possuem a proporção 
aproximada, entre animais adultos, de dois indivíduos de sexo 
feminino para um de sexo masculino (FRAGOSO, 1994).
FRAGOSO (1994, 1997b) sugere que as populações de Tayassu
pecari sofrem oscilações, devido a mortalidade por doenças 
indeterminadas, redução da capacidade reprodutiva ou caça. 
Avaliando pressões de caça variáveis, PERES (1996) estudou o 
estado populacional de Tayassu pecari em diferentes regiões na 
Amazônia e sugere que a espécie é altamente suscetível à caça 
predatória. O mesmo autor relata que em diversas ocasiões os 
caçadores eliminaram grande parte das varas de queixadas, o que 
pode determinar o desaparecimento da espécie em alguns locais. 
Um grupo armado de caçadores e alguns cães treinados são capazes 
de dizimar praticamente todo um grupo de 80 ou 100 queixadas 
que, devido à estrutura social coesa, tende a se abrigar unido 
para se defender dos cães, oportunidade em que os atiradores 
matam uma grande quantidade de animais (Vilmar de Souza Brasil, 
Comunicação pessoal, 1997)
As implicações ecológicas da estrutura social dos queixadas 
podem ser avaliadas sob vários aspectos, buscando enfatizar sua 
correlação com consumo de alimentos, biomassa, relação entre
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presa e predador, necessidade de área, características 
reprodutivas, impacto da caça e destruição do hábitat. Porém, é 
relevante a importância ecológica e sócio-econômica de Tayassu 
pecari, por formar grandes grupos coesos e ser amplamente 
utilizados, pelas populações indígenas ou colonos, como recurso 
alimentar nas áreas nativas, ao longo de toda a distribuição 
geográfica da espécie. Apesar de formarem grupos numerosos, a 
estrutura social dos queixadas é frágil e depende de ambientes 
amplos e pouco alterados (MIFSUT, 1990 e SOWLS, 1997)
2.1.5.3 - Dieta
SOWLS (1997) realizou uma excelente revisão bibliográfica a 
respeito da dieta de Tayassu pecari, citando diversos autores 
que estudaram os hábitos alimentares da espécie em condições 
naturais, e relatou o consumo de uma grande variedade de frutos, 
sementes, raízes, leguminosas, gramíneas, animais invertebrados 
e pequenos vertebrados, serpentes, lagartos, anfíbios e ovos de 
aves e de quelônios.
BODMER et al. (1996) observaram na Amazônia Peruana,
avaliando o conteúdo do aparelho digestório de queixadas, uma 
proporção de 66% de frutas, 13% de folhas, 10% de fibras e 11% 
de material animal na dieta da espécie. FRAGOSO (1997a) analisou 
a relação entre queixadas e palmeiras na ilha de Maracá, em 
Roraima, demonstrando que os deslocamentos locais da espécie 
estão relacionados com a disponibilidade de frutos das 
diferentes espécies de palmeiras. Por sua vez, este recurso 
está relacionado com os índices pluviométricos. O autor ainda 
demonstrou que a alteração sazonal na oferta de alimentos altera 
o tamanho da área utilizada pelos queixadas e a sua densidade 
populacional.
Em cativeiro, Tayassu pecari e Tayassu tajacu adaptam-se a
uma grande variedade de alimentos, sendo comum a utilização de
milho, mandioca, rações comerciais, além de silagens, cana-de-
açúcar triturada e outras fontes de fibras (NOGUEIRA-FILHO e
LAVORENTI, 1997). Foi observada uma digestibilidade normal para
os alimentos em Tayassu tajacu, em condições de cativeiro,
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quando se incluía na dieta até 35% de fibras. Nos animais 
estudados o coeficiente de digestibilidade das fibras foi
semelhante ao dos ruminantes domésticos (NOGUEIRA-FILHO e
LAVORENTI, 1997). Em condições experimentais NOGUEIRA-FILHO e 
LAVORENTI (1997) observaram, para Tayassu pecari até os 10 meses 
de idade, um ganho de peso de 0,102 kg por dia, utilizando uma 
ração com 14% de proteína bruta.
2.1.6 - Aspectos reprodutivos
Poucas informações estão disponíveis na literatura a
respeito dos aspectos reprodutivos de Tayassu pecari em vida 
livre ou em cativeiro (SOWLS, 1997). A maiorias dos dados
disponíveis são sobre Tayassu tajacu mantidos em cativeiro ou de 
vida livre, no sul da América do Norte. Estudos com populações 
nativas de queixadas no nordeste do Peru, realizados por BODMER 
et al. (1996) e GOTTDENKER (1996), determinaram alguns índices
reprodutivos da espécie naquela região. No Brasil, NOGUEIRA- 
FILHO e LAVORENTI (1997) realizam um breve relato de
características reprodutivas de uma população cativa de
queixadas.
Diversos autores correlacionam características reprodutivas 
de Tayassu pecari e Tayassu tajacu, notando diversas
similaridades entre as espécies.
MARCH (1993) e TABER e OLIVER (1993) ressaltam a
necessidade de estudos mais aprofundados dos aspectos 
reprodutivos de Tayassu pecari como contribuição a conservação 
da espécie.
2.1.6.1 - Sazonalidade reprodutiva
Em estudos realizados com animais cativos ou populações 
selvagens, os queixadas, assim como os catetos, não apresentam 
sazonalidade reprodutiva marcante. Porém, principalmente em
animais de vida livre, apresentam picos de freqüência de
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nascimento de filhotes em diferentes épocas do ano, conforme a
população em estudo (SOWLS, 1966; HELLGREN et al., 1985; MORROW,
1986; LOCHMILLER e HELLGREN, 1992; ESBÉRARD et al. , 1995;
GOTTDENKER, 1996; BODMER et al. , 1996 e NOGUEIRA-FILHO e
LAVORENTI, 1997).
SOWLS (1966) não observou sazonalidade reprodutiva, mas 
apenas uma concentração dos nascimentos nos meses de junho, 
julho e agosto para uma população selvagem de catetos, no
Arizona - EUA. O período mencionado coincide com o aumento dos 
índices pluvimétricos na região e maior disponibilidade de
recursos alimentares.
Avaliando populações de vida livre de queixadas, no 
nordeste do Peru, GOTTDENKER (1996) estimou maior concentração 
de nascimentos durante os meses de janeiro, julho, setembro e
novembro. Em estudo na mesma região, BODMER et al. (1996)
constataram maior número de nascimentos nos meses de janeiro, 
setembro e outubro. Os mesmos autores observaram para os 
catetos, naquela região, concentração dos nascimentos nos meses 
de maio e junho (BODMER, et al. 1996) ou janeiro e outubro
(GOTTDENKER, 1996).
TOWNSEND (1996) , por outro lado, avaliando aspectos 
reprodutivos dos animais caçados pelo grupo indígena Sirionó, na 
Bolívia, observou fêmeas gestantes de Tayassu pecari somente 
durante os meses de julho e agosto, o que sugere atividade 
reprodutiva sazonal.
2.1.6.2 - Anatomia
A maioria das descrições da estrutura do aparelho reprodutor 
feminino dos Tayassuidae estão restritas a poucos estudos 
baseados em Tayassu tajacu.
LOCHMILLER e HELLGREN (1992) consideram a morfologia do 
trato reprodutivo das fêmeas de cateto similar à dos suínos 
domésticos, apresentando útero com dois cornos, medindo entre 10 
e 25 cm, e tubas uterinas mais sinuosas do que nos suínos, 
medindo entre 9 e 12 cm. Adicionalmente, os autores apresentam
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características de peso e volume de segmentos do trato
reprodutivo feminino da espécie (Tabela 3). A placenta de 
Tayassu tajacu apresenta-se de forma epiteliocorial difusa
(MacDONALD, 1985; SOWLS, 1966 e SOWLS et al. , 1976), e para
Tayassu pecari GOTTDENKER (1996) cita o mesmo tipo de estrutura.
LOCHMILLER e HELLGREN (1992) observaram que em Tayassu 
tajacu os ovários são relativamente grandes, apresentando 
simetria e algumas vezes aspecto de lobulação, quando estão
presentes grandes corpos lúteos funcionais.
SOWLS et al. (197 6) descrevem as mudanças nas
características celulares dos corpos lúteos de fêmeas de Tayassu
tajacu, correlacionando-as com as alterações na concentração 
tissular e plasmática de progesterona em diferentes estágios de 
gestação.
Tabela 3: Morfologia do aparelho reprodutor de fêmeas adultas de 
cateto.
Órgão Peso (g) Volume (ml)
Útero 48,6 45,9
Cérvice 11,7 11,2
Ovários (direito e esquerdo) 2,03 1,91
Vagina 13,3 12,6
Total 75,6 71,7
Adaptado de LOCHMILLER, R.L. & HELLGREN, 
In: HAMLETT, W.C.: Reproductive biology







GOTTDENKER (1996) avaliou a estrutura macroscópica e
histológica dos ovários e útero e de Tayassu pecari,
classificando 143 fêmeas em diferentes estágios do ciclo
reprodutivo, empregando a classificação celular proposta por 
SOWLS et al. (1976) para Tayassu tajacu. Neste estudo,
GOTTDENKER (1996) classificou os indivíduos em fêmeas imaturas, 
fêmeas em fase folicular estral, fase folicular não estral, fase 
luteal inicial, fase luteal medial, fase luteal tardia ou pós- 
parto e gestantes, conforme a descrição a seguir.
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As fêmeas imaturas apresentaram o trato reprodutivo pequeno 
sendo o comprimento ovariano, 13,2 ± 0,2 mm ; largura ovariana, 
10,8 ± 1,2 mm; largura na porção medial do corno uterino, 9,4 ±
1,0 mm. Os úteros nessas fêmeas foram pálidos e muito pequenos, 
sem dobras endometriais proeminentes ou edema endometrial. O 
ovário apresentou foliculos distribuídos principalmente na 
margem exterior do córtex ovariano, foliculos atróficos 
secundários e terciários foram observados na região exterior do 
córtex, próximos à medula. Macroscopicamente a medula do ovário 
de fêmeas imaturas era marrom, e microscopicamente composta por 
células intersticiais, semelhantes a células endócrinas. 
Ocasionalmente, foliculos em desenvolvimento foram observados na 
área medular. As células intersticiais medulares possuíam a 
aparência das células luteais. Porém não eram isoladas do resto 
dos tecidos ovarianos por tecido conjuntivo disposto em camadas 
bem definidas, como nos corpos lúteos dos animais adultos.
Juntamente com as características ovarianas, o aspecto uterino 
foi utilizado para distinguir fêmeas imaturas de indivíduos 
adultos. O epitélio uterino dos animais imaturos parecia 
inativo, sendo cúbico simples ou cilíndrico baixo simples. O 
estroma subepitelial era composto por uma fina camada de tecido 
conjuntivo e uma camada isolada de vasos sangüíneos, não havendo 
invasão de leucócitos no estroma subepitelial. As glândulas 
endometriais estavam dispersas e o compostas por células cúbicas 
simples. O miométrio apresentou-se fino e o endométrio pouco 
vascularizado. Os vasos endometriais possuíam as paredes
delgadas, quando visíveis.
GOTTDENKER (1996) considerou como fêmeas em fase folicular 
próximas ao estro as que possuíam grandes folículos terciários 
(>6,0 mm de diâmetro) e/ou corpo lúteo ou hemorrágico inicial no 
córtex ovariano. O diâmetro de alguns folículos terciários de 
fêmeas em estro variou entre 6 e 10 mm. O epitélio endometrial 
era primariamente pseudoestratificado cúbico, mostrando figuras 
mitóticas com alguma infiltração de neutrófilos nas camadas
epiteliais. O edema no estroma endometrial macroscopicamente era 
gelatinoso e histologicamente era eosinofílico com uma camada 
muito pronunciada, semelhante a fibrina entre as células
glandulares, fazendo com que as glândulas aparentassem estar
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distantes umas das outras. As glândulas endometriais de fêmeas 
no estro apresentaram-se mais superficiais, sendo muito altas (a 
razão entre citoplasma e núcleo era de aproximadamente 2:1) e 
muitas das células estavam em divisão. As glândulas eram 
abundantes e relativamente dispersas no estroma. O estroma 
subepitelial apresentava uma infiltração moderada por 
eosinófilos e neutrófilos (de 1 a 5 células por campo de 400X). 
A camada endometrial era bem vascularizada com muitos vasos 
congestos e de paredes finas. Macroscopicamente, o miométrio das 
fêmeas em estro apresentava-se estreito e consistente.
As fêmeas em fase folicular não estral não apresentavam 
todas as características histológicas e macroscópicas descritas 
para as fêmeas na fase de estro, porém eram semelhantes. Muitas 
dessas fêmeas possuíam folículos secundários e terciários em 
diferentes estágios de desenvolvimento no córtex ovariano. 
Contudo, o diâmetro dos folículos terciários não excedeu 4,0 a 
5, 0 mm. Macroscopicamente, o endométrio das fêmeas em fase não 
estral era pouco edematoso e as dobras endometriais variaram de 
pequenas a proeminentes. O epitélio uterino variou de cúbico a 
colunar pseudoestratificado. Algumas amostras demonstraram 
infiltração moderada de linfócitos e plasmócitos assim como 
eosinófilos e polimorfonucleares (GOTTDENKER, 1996).
As fêmeas em fase luteal inicial do ciclo estral possuíam 
corpo hemorrágico em estágio final e corpo lúteo não 
completamente formado, pois sua estrutura, semelhante a uma 
glândula endócrina, não se encontrava completamente estabelecida 
(GOTTDENKER, 1996). O epitélio endometrial variou de 
pseudoestratificado cúbico a simples cilíndrico. Muitas vezes 
eosinófilos estavam presentes no estroma endometrial. As 
glândulas endometriais eram moderadamente abundantes, com 
epitélio simples cúbico ou cilíndrico. O estroma uterino não se 
apresentava muito edematoso. A espessura do miométrio era 
variável e o desenvolvimento vascular moderado.
GOTTDENKER (1996) considerou que as fêmeas em fase luteal 
medial do ciclo estral apresentavam corpo lúteo medindo 7,6 mm ± 
0,7 de diâmetro. Macroscopicamente, possuíam tônus uterino 
moderado e o endométrio não aparentava muitas dobras ou edema.
Algumas vezes observava-se pouco ou nenhum material gelatinoso
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na luz uterina (presumivelmente secreções uterinas). Os corpos 
lúteos e glândulas uterinas aparentavam atividade. O corpo lúteo 
era considerado ativo quando possuía predominância de células 
vacuolares com citoplasma abundante, além de espaços vasculares 
em desenvolvimento ou desenvolvidos. Cada corpo lúteo maduro era 
limitado por uma cápsula de tecido conjuntivo fibroso bem 
definida, com cerca de 3 a 4 camadas de células. O epitélio 
endometrial variou de pseudoestratificado cúbico em transição a 
cilíndrico até um epitélio cilíndrico simples. As glândulas 
endometriais eram numerosas desde as camadas mais superficiais 
até as mais profundas do endométrio, estando muito próximas umas 
das outras. As glândulas apresentavam-se altamente ramificadas e 
tortuosas, compostas por células cúbicas e/ou cilíndricas, com 
lúmen visível contendo material eosinofílico opaco, 
presumivelmente secreções uterinas. Em algumas amostras, havia 
uma proeminente infiltração eosinofílica periglandular e 
subepitelial. O desenvolvimento vascular do endométrio variou de 
leve a intenso desde as camadas mais superficiais até as mais 
profundas. Os vasos bem proeminentes possuíam paredes delgadas 
nas porções mais superficiais do endométrio e paredes mais 
espessas nas porções mais profundas. O miométrio apresentava-se 
relativamente espesso, dando aspecto de tonicidade muscular a 
parede uterina.
GOTTDENKER (1996) classificou em fase luteal tardia, ou 
período pós-parto, as fêmeas que possuíam corpos lúteos em 
regressão com tecido conjuntivo proeminente. Nesses indivíduos 
as células luteais apresentavam núcleos grandes e pouco 
citoplasma e a camada limitante de tecido conjuntivo fibroso, 
distinta nos corpos lúteos maduros, não se apresentava tão 
evidente. A parede uterina era delgada, cinza-marrom possuindo 
poucas rugas. O epitélio endometrial apresentava-se simples 
cilíndrico ou cúbico. Algumas vezes eram observadas hemorragias 
dos vasos endometriais superficiais, assim como a presença de 
macrófagos na camada subepitelial, contendo substância marrom- 
dourada no citoplasma. As glândulas endometriais apresentavam-se 
espaçadas, pouco numerosas e com epitélio cúbico simples. As 
camadas subepitelial e o estroma endometrial, algumas vezes, 
apresentavam infiltração moderada de eosinófilos, linfócitos, e
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plasmócitos. Os vasos endometriais eram numerosos e possuíam 
parede espessa.
As fêmeas gestantes possuíam nos ovários um corpo lúteo por 
feto. Quando havia a presença de dois fetos, estes se 
localizavam em cornos uterinos opostos, mesmo que a ovulação 
tivesse ocorrido em apenas um ovário. Quando havia apenas um 
feto, este se localizava tanto no corno contralateral como 
ipsilateral ao corpo lúteo. Macroscopicamente, a parede uterina 
parecia achatada e fina. O epitélio uterino apresentava-se 
simples cúbico e as glândulas endometriais compostas por 
epitélio simples cúbico ou cilíndrico. As glândulas endometriais 
estavam distribuídas desde forma muito abundante a esparsas. O 
estroma uterino era bem vascularizado, sendo comum observar uma 
infiltração leucocitária leve (1 a 5 células/campo 100X) ou 
moderada (5 a 10 células/campo 100X) de eosinófilos ou 
neutrófilos. Em muitas fêmeas o miométrio era delgado. A 
placenta era difusa epiteliocorial (GOTTDENKER, 1996).
MANGINI et al. (1997) avaliaram a prevalência de tipo
epitelial e células inflamatórias no trato reprodutivo de 27 
fêmeas Tayassu pecari, contudo sem correlacionar os achados com 
a fase do ciclo estral. Os autores observaram nas tubas uterinas 
a ocorrência de 91,66% de epitélio cilíndrico e 79,16% de 
epitélio pseudoestratificado. No endométrio observaram a 
presença de 87,50% de epitélio cúbico e de 70,37% de epitélio 
simples; e na cérvice 64,70% de epitélio cilíndrico e 58,82% de 
epitélio estratificado. Quanto à prevalência de células 
inflamatórias, os autores observaram a presença de linfócitos em 
55,00% das tubas uterinas e de plasmócitos em 40,00%. Os tecidos 
uterinos apresentaram eosinófilos em 69,56% e linfócitos em 
52,17% das amostras. Foram observados plasmócitos em 82,35% das 
cérvices.
2.1.6.3 - Maturidade sexual
Poucos autores relatam a idade em que as fêmeas de queixada
atingem a maturidade sexual. MIFSUT (1990) cita que em cativeiro
as fêmeas de Tayassu pecari e possivelmente os indivíduos de
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sexo masculino atinjam a maturidade sexual entre 12 e 24 meses. 
Entretanto, NOGUEIRA-FILHO e LAVORENTI (1997) relatam, também em 
condições de cativeiro, no Brasil, a idade média ao primeiro 
parto de 432, 5 dias, o que resulta na idade media de 10 meses 
para a primeira concepção dos queixadas naquele plantel.
Da mesma forma, poucos relatos precisos sobre a idade em que 
os catetos atingem a maturidade sexual estão disponíveis, SOWLS 
(1966) cita que, em cativeiro, as fêmeas da espécie podem ter o 
primeiro parto com 54 semanas (13,5 meses) de idade, com 
provável início de atividade reprodutiva com 33 ou 34 semanas de 
idade (8,25 a 8,50 meses). LOCHMILLER e HELLGREN (1992) 
consideram que a maioria das fêmeas em cativeiro possui total 
capacidade reprodutiva aos 12 meses (48 semanas). Entretanto nas 
populações selvagens, normalmente os animais não se reproduzem 
antes dos dois anos de idade, sendo 16 meses o relato de 
concepção mais precoce em fêmeas de vida livre. MORROW (1986) 
cita como maturidade sexual para catetos e queixadas os 10 meses 
de idade.
2.1.6.4 - Ciclo estral
Poucos dados a respeito da duração do ciclo estral dos 
taiassuídeos estão disponíveis na literatura. Mediante avaliação 
do comportamento de Tayassu tajacu, SOWLS (1966) observou, em 
cativeiro, ciclos estrais entre 17 e 30 dias e períodos de estro 
de um a oito dias. LOCHMILLER e HELLGREN (1992) observaram 
períodos de estro entre um e cinco dias.
Em importante estudo, MAUGET et al. (1997), por meio de
radioimunoensaio (RIE) e avaliação do comportamento dos animais, 
determinaram, com maior precisão, a duração do ciclo estral em 
queixadas e catetos. Os autores observaram para catetos ciclos 
entre 23 e 34 dias, com média de 27,8 dias, onde o período médio 
de estro foi de 4,0 dias. Muitas vezes foram observadas 
variações na duração do ciclo estral do mesmo animal. Em apenas 
70,2% dos ciclos observados, as fêmeas de cateto demonstraram 
comportamento de cio. Os valores obtidos para progesterona, 
nesse estudo, variaram entre 1 e 27 ng/ml.
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Para os queixadas (Tayassu pecari) observaram-se ciclos 
estrais entre 25 e 32 dias, com média de 29,7 dias. O período 
médio de estro foi de 5,7 dias, sendo essa espécie mais 
constante quanto à duração do ciclo estral no mesmo indivíduo. 
Entretanto, apenas 58% dos períodos de estro foram detectáveis 
por avaliação do comportamento nessa espécie. Os valores séricos 
de progesterona variaram desde níveis próximos a zero até 
valores próximos a 25 ng/ml (MAUGET et al., 1997) (Figura 4).
McDONALD e LASLEY (1978), avaliando problemas reprodutivos 
em um grupo cativo de três queixadas, observaram em duas fêmeas, 
níveis plasmáticos de progesterona de 3,8 e 16 ng/ml. Os níveis 
plasmáticos de estradiol observados foram de 94 e 124 pg/ml. Os 
autores consideraram tais valores como demonstrativos da 
funcionalidade ovariana nesses indivíduos.
Figura 4: Variação individual do ciclo ovariano e receptividade 
sexual em Tayassu pecari.
Ciclo estral de aproximadamente 25 dias.
Barras verticais [I ] indicam os dias em que se observou cópula.
Adaptado de MAUGET, R. et al.: Hormonal and behavioral monitoring of ovarian cycles 
in peccaries. Proceedings. Suppl. II. 1st Internacional Symposium on Physiology and
Ethology of Wild and Zoo Animals. Berlin, Alemanha. 1997. p.148.
2.1.6.5 - Período de gestação e intervalo entre partos
As referências sobre a amplitude do período de gestação em
queixadas (Tayassu pecari) são limitadas.
ROOTS (1966) considera, para queixadas, o período de
gestação de 156 e 162 dias, resultado da avaliação realizada em
26
três fêmeas cativas no Zoológico de Dudley. O período de 
gestação apresentado por MORROW, (1986) é de 142 a 149 dias 
tanto para catetos como para queixadas.
O período de gestação das fêmeas de cateto foi avaliado mais 
amplamente por SOWLS (1966) que observou a média de 145 dias 
(142 a 149 dias) e por HELLGREN et al. (1985) que observaram
períodos de 143 a 147 dias.
Avaliando um grupo cativo de queixadas, NOGUEIRA-FILHO e 
LAVORENTI (1997) observaram um intervalo médio entre partos de 
203,37 ± 56,5 dias. Observaram ainda intervalo mínimo entre
partos de 180 dias para queixadas e de 170 dias para catetos, o 
que indica que as fêmeas dessas espécies podem ser fecundadas 
durante a lactação2. Em um estudo com populações selvagens de 
Tayassu pecari, BODMER et al. (1996) e GOTTDENKER (1996),
observaram intervalos médios entre partos de 250 dias no 
nordeste do Peru.
2.1.6.6 - Função endócrina na gestação
As avaliações dos níveis de hormônios relacionados com a 
gestação, em taiassuídeos, tiveram início na década de 70. SOWLS 
et al. (1976) realizaram estudo das concentrações séricas e
tissulares de progesterona e metabólitos, correlacionando-as às 
alterações histológicas nos corpos lúteos de fêmeas de Tayassu 
tajacu durante a gestação. Nesse estudo os autores não 
observaram alterações nos níveis plasmáticos de progesterona 
entre os dias 20 e 140 de gestação, sendo o valor médio 
encontrado 34,2 ng/ml. Ainda observaram-se concentrações 
hormonais maiores nas amostras onde as células luteínicas 
possuíam maior diâmetro.
HELLGREN et al. (1985) avaliaram através de
radioimunoensaio concentrações plasmáticas de progesterona, 
estradiol-17b (E2) e glicocorticóides em 16 fêmeas gestantes de
2 O período de lactação da espécie não está disponível na literatura, 
entretanto, em criação comercial mantida pela empresa Araupel S.A., na região 
de Quedas do Iguaçu - PR, os indivíduos jovens de Tayassu pecari e Tayassu 
tajacu eram desmamados em torno de dois meses de idade.
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Tayassu tajacu submetidas a dietas com teores elevados e 
moderados de proteínas e calorias. Nesse estudo os autores 
observaram que os níveis hormonais não dependeram das dietas. A 
concentração média de progesterona entre o 11o e 140o dias de 
gestação foi de 36,48 ng/ml. Os níveis desse hormônio sofreram 
redução a partir de uma semana antes do parto, atingindo em 24 
horas após o parto 4,83 ng/ml. Os mesmos autores observaram 
concentrações de E2 entre 5 e 10 pg/ml até o 90o dia da gestação, 
elevando-se significativamente a 10,11 pg/ml entre o 81o e 90o 
dias. Após esse período as concentrações plasmáticas de E2 
atingiam a 49, 07 pg/ml aos 145 dias de gestação (figura 5) . As 
concentrações de glicocorticóides não apresentaram diferenças 
significantes durante a gestação sendo o valor médio observado 
6,57 mg/dl (figura 5).
Figura 5: Concentração sérica de progesterona [ng/ml],
estradiol-17b [pg/ml] e glicocorticóides [pg/ml] durante a 
gestação em Tayassu tajacu.
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Adaptado de HELLGREN, E.C. et al.: Serum progesterone, estradiol-17B, and
glucocorticoids in the collared peccary during gestation and lactation as influenced 
by dietary protein and energy. Gen. and Comp. Endocrinology, 59. 1985. p. 363.
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2.1.6.5 - Prolificidade
Em uma ampla avaliação de características reprodutivas de 
Tayassu tajacu e Tayassu pecari, a partir de animais capturados 
por caçadores em florestas no nordeste do Peru, GOTTDENKER 
(1996) observou que 37% das fêmeas adultas em estudo estavam 
gestando. A produtividade dessas fêmeas por gestação variou de 1 
a 3 fetos, sendo a média de 1,65 ± 0,52. Estimou-se a
produtividade média de 0, 61 filhotes por fêmea adulta, para a
população de queixadas naquela região. O mesmo autor admite que
Tayassu pecari tenha apenas 1,0 ou 1,1 partos por ano, contra
1,4 a 1,8 para Tayassu tajacu. TOWNSEND (1996), avaliando também 
animais provenientes da atividade de caça dos índios Sirionó, na 
Bolívia, observou que 60% das fêmeas adultas de queixada 
encontravam-se reprodutivamente ativas. As fêmeas dessa 
população produziram 1,9 fetos por gestação, sendo a 
produtividade total da população estimada em 0,37 filhotes por
indivíduo por ano. NOGUEIRA-FILHO e LAVORENTI (1997) 
apresentaram como número médio de 1,71 filhotes de queixada por 
gestação.
LOCHMILLER e HELLGREN (1992) citam médias de nascimentos de 
catetos por gestação, em cativeiro, entre 1,78 e 2,17. Em 
populações selvagens, os mesmos autores, citam médias entre 1,28 
e 2,10 produtos por gestação. HELLGREN et al. (1985) não notaram
diferenças significantes entre número de filhotes por gestação 
(1,88 ± 0,13), quando fêmeas de cateto foram submetidas a
diferentes dietas com restrições moderadas de energia e 
proteína.
2.1.6.6 - Reprodução em cativeiro
Apesar dos queixadas serem freqüentemente mantidos em cativeiro
nos zoológicos dos países de ocorrência da espécie, pouca
atenção é dada a programas interligados de reprodução (MARCH,
1993). Entretanto, MIFSUT (1990) ressalta que em poucas ocasiões
obteve-se sucesso reprodutivo com Tayassu pecari em cativeiro,
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devido talvez à falta de grupos cativos numerosos, socialmente 
integrados, que proporcionem aos animais a sensação de proteção 
e competição sexual suficiente para reprodução da espécie.
MARCH (1993) relata como notáveis exceções a reprodução em 
cativeiro de Tayassu pecari albirostris, na Escola de 
Agricultura da Universidade de São Paulo, em Piracicaba, Brasil, 
com um plantel de 34 indivíduos. O Zoológico de Berlim, 
Alemanha, com um plantel de 18 indivíduos e o Zoológico de 
Chiapas, México, com um plantel de 26 indivíduos de Tayassu 
pecari ringens.
Outro exemplo notável da reprodução de Tayassu pecari 
albirostris em cativeiro é o programa de criação comercial 
desenvolvido pela empresa de exploração florestal Araupel S. A., 
no município de Quedas do Iguaçu, Paraná, Brasil. Tal criação 
teve início em decorrência de um crescimento exacerbado nas 
populações selvagens de queixadas e catetos nas áreas da 
empresa. Preliminarmente, a proliferação excessiva dessas 
espécies pode ser explicada pela farta disponibilidade de 
alimentos, proveniente do cultivo de milho, e pelo rigoroso 
controle da caça clandestina, promovido pela empresa. Tais 
fatores, somados à preservação parcial dos ambientes florestais 
foram responsáveis por essa explosão demográfica. 
Adicionalmente, deve-se considerar a baixa proporção de 
predadores e a dificuldade de dispersão desses ungulados, 
resultante da supressão das florestas ao redor da área, como 
fatores coadjuvantes neste processo (Teresa Cristina Castellano 
Margarido, Comunicação pessoal, 1995).
Relata-se que nas safras de milho de 1992 e 1993 os
queixadas e catetos consumiram ou inutilizaram o equivalente a
9.000 sacas de milho (540 toneladas) (Roberto Pedro Bom,
Comunicação pessoal, 1995). Diante de tal situação o IBAMA - PR,
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e de Recursos Naturais
Renováveis, após um rápido estudo prévio dos contingentes
populacionais, determinou como solução a retirada de 300
queixadas e 100 catetos da natureza, formando um plantel inicial
de reprodutores, a fim de comercializar os indivíduos nascidos
em cativeiro. Isso possibilitaria, sob o ponto de vista técnico
e político do IBAMA, o controle populacional bem como uma forma
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de conservação dessas espécies. Ainda que esta solução, 
aparentemente, não fosse mais eficiente que o uso sustentável 
das populações de vida livre (Teresa Cristina Castellano 
Margarido, Comunicação pessoal, 1995).
Dessa forma, durante o período de três anos após a
implantação do criatório, cerca de 200 fêmeas e 100 machos de
queixadas reproduziram-se ativamente, produzindo aproximadamente 
300 filhotes, em iguais proporções de machos e fêmeas (Teresa 
Cristina Castellano Margarido, Comunicação pessoal, 1995).
2.1.7 - Importância econômica e cultural de Tayassu pecari.
Os seres humanos vêm caçando artiodáctilos, dos mais 
variados tamanhos, por alguns milhares de anos, sendo esta uma 
ordem animal de extrema importância para a sobrevivência, tanto 
dos nossos ancestrais quanto do homem atual (COLBERT & MORALES,
1991).
A destruição e fragmentação do hábitat são sem dúvida as 
formas mais importantes de ameaça para Tayassu pecari, porém a 
exploração comercial sem controle e caça de subsistência
contribuem para o declínio populacional da espécie (MARCH,
1993). A caça constitui um dos processos humanos de maior 
impacto sobre a abundância de algumas espécies animais, podendo 
levar a extinções locais (CULLEN Jr., 1997) . O desaparecimento 
do Tayassu pecari em algumas regiões pode resultar em alterações 
nas características das florestas envolvidas, tendo em vista a 
complexidade das inter-relações entre os queixadas e as plantas, 
principalmente quanto aos aspectos de dispersão e viabilidade 
das sementes de diversas espécies vegetais, consumidas por estes 
animais.
A utilização dos taiassuídeos pelos seres humanos está 
amplamente difundida por toda a área de distribuição das três 
espécies existentes. Os catetos são caçados do sul dos Estados 
Unidos ao norte da Argentina. Os queixadas também são explorados 
ao longo de toda sua distribuição. Ambas as espécies são caçadas 
legalmente em muitos países das Américas e estão incluídos no 
apêndice II do CITES (Convenção Internacional sobre o Tráfico
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das Espécies Ameaçadas) o qual permite o comércio internacional 
destes produtos sempre que suas populações naturais não estejam 
exploradas excessivamente (BODMER et al., 1996) . Os mesmos
autores avaliam que a maior quantidade de carne de mamíferos 
caçados, pelas populações rurais, no nordeste do Peru é 
proveniente de queixadas e catetos.
TOWNSEND (1996), estudando os hábitos de caça de um grupo 
indígena na Bolívia, observou o cateto e o queixada entre as 10 
espécies mais utilizadas como caça de subsistência. Naquela 
situação a exploração do queixada demonstrou-se matematicamente 
insustentável, o que pode representar o desaparecimento local da 
espécie e a perda de um recurso alimentar para população 
indígena Sirionó. REYES et al. (1996) observaram na Reserva
Nacional de Pacaya-Samiria, no Peru, que Tayassu pecari foi
caçado com maior ou menor intensidade conforme a época do ano, 
sendo uma das quatro espécies que sofreu a maior pressão de caça 
naquela região.
CULLEN Jr (1997), em estudo na região do Pontal do
Paranapanema, São Paulo, determinou que Tayassu pecari e Tayassu 
tajacu conjuntamente com Dasypus novemcinctus (tatu de nove 
cintas) e Mazama spp. (veados) representam as quatro espécies de 
maior preferência entre os caçadores clandestinos locais. No
mesmo estudo o autor observa, em diferentes sítios, que a 
abundância relativa destas espécies é inversamente proporcional 
à pressão de caça e que Tayassu pecari (queixada) e Tapirus 
terrestris (anta) tornaram-se extintos nos fragmentos florestais3 
onde foram intensamente caçados.
Entre os povos indígenas a caça pode representar mais do 
que apenas uma forma de prover proteína animal à dieta. Pode 
representar uma forma de entretenimento e possui um papel 
definido na vida social da tribo, geralmente representando uma 
atividade masculina entre vários povos americanos (SOWLS, 1997). 
A importância cultural da espécie pode assumir outras dimensões.
O termo "fragmentos florestais" é empregado para designar pequenas 
áreas de florestas remanescentes em regiões desflorestadas. Em geral 
fragmentos florestais constituem-se de pequenas ilhas de vegetação primária 
ou secundária circundadas por grandes extensões de áreas agrícolas, pastagens 
ou por áreas urbanizadas.
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SOWLS (1997) cita tribos indígenas que não caçam queixadas por 
acreditar que suas almas possuem ligação com esses animais. Para 
a cultura Yanomami o queixada representa mais que uma fonte de 
alimento, pois além de possuir uma ligação com a espiritualidade 
desse povo, sua carne é fator imprescindível em algumas festas 
religiosas dessa nação indígena (José Manuel Vieira Fragoso, 
Comunicação pessoal, 1995).
Entre as culturas indígenas das Américas Central e do Sul a 
representação de figuras de animais selvagens é comum e expressa 
a conexão desses povos com animais considerados importantes 
(SOWLS, 1997).
FRAGOSO (1997c) traça uma conexão entre a espiritualidade 
dos povos nativos das Américas e a utilização cautelosa dos 
recursos naturais da flora e da fauna por eles. A cultura da 
sociedade latino americana, predominantemente influenciada pela 
cultura européia cristã, compreende apenas a atitude tradicional 
de exploração, a caça, e mais recentemente, o manejo sustentável 
dos recursos naturais, ambos baseados na separação entre o homem 
e a natureza.
O mesmo autor conclui que ao entrar em contato com a 
sociedade industrializada a comunidade nativa tem sua cultura e 
espiritualidade sobreposta pela dos colonizadores, o que leva a 
três conseqüências principais: a desvalorização das tecnologias
indígenas, destruição da crença comum de que os animais possuem 
espírito, sendo os homens capazes de comunicarem-se com esses 
espíritos e transformarem-se em animais e, finalmente, 
desvaloriza o prestígio e influência dos xamãs, conselheiros 
espirituais, diante da medicina moderna.
A longo prazo, como resultado deste impacto, os ameríndios 
deixam de valorizar a espiritualidade não humana dos elementos 
naturais, sendo levados a adotar a visão antagonística à própria 
natureza, postura predominante nas fronteiras de colonização. 
FRAGOSO (1997c) ressalta que a nossa incompreensão da cultura e 
da cosmologia indígena não significa que estas relações não 
existam. Porém, é relevante a utilização do conceito da ligação 
estreita entre o homem e a natureza, como parte da filosofia do 
aproveitamento sustentável dos recursos naturais na América 
Latina.
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Ainda que de forma pouco filosófica, o conceito de ligação 
entre o homem e a natureza parece estar se recuperando e se 
difundindo mundialmente. Porém, esse conceito vem sendo 
interpretado mais como uma alternativa de desenvolvimento 
econômico, do que incorporado como parte da cultura popular. A 
compreensão de que a civilização humana realmente faz parte do 
meio ambiente, e que o seu desenvolvimento depende da 
coexistência com as mais variadas espécies da fauna e flora, é 
fundamental para que o crescimento populacional humano não 
esgote a capacidade do suporte do ambiente.
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3 - MATERIAL E MÉTODOS
3.1. Animais Utilizados no Estudo
Os animais utilizados eram todos do sexo feminino, 
saudáveis, nascidos em cativeiro, com idade aproximada de oito 
meses e com massa corporal entre 20 e 35 kg e que eram 
encaminhados para o abate. Por questões sanitárias, antes do 
abate, os animais passavam por um período de jejum de 24 horas. 
Para tanto eram retirados do recinto creche e confinados em 
baias com piso de madeira, onde recebiam apenas água. Os abates 
eram realizados em um estabelecimento frigorífico fiscalizado 
pelo Serviço Municipal de Inspeção Sanitária de Quedas do Iguaçu 
- PR. Todos os indivíduos utilizados sofreram inspeção pós-morte 
e tiveram suas carcaças aprovadas para o consumo, atestando a 
sanidade dos indivíduos em estudo.
3.2. A criação de Tayassu pecari
O Criatório Comercial de Animais Silvestres da empresa 
Araupel - S.A., estava situado no município de Quedas do Iguaçu, 
sudoeste do estado do Paraná (52o54'W ; 25o26'S). As instalações 
destinadas à criação dos queixadas localizavam-se sob ambiente 
florestal, em uma região caracterizada pela transição entre 
Floresta Ombrófila Mista e Floresta Estacional Semidecidual 
(VELOSO e GÓES-FILHO, 1982).
No criatório os queixadas estavam instalados em dois 
recintos de criação medindo 1.000 m2 cada. Em cada recinto eram 
mantidos 100 indivíduos, na proporção de um macho para quatro 
fêmeas. Haviam também dois recintos de 2.000 m2, onde era mantido 
o mesmo número de indivíduos, nas mesmas proporções. Os animais 
nascidos nestes recintos eram transferidos, aproximadamente aos 
dois meses de idade, para um recinto denominado creche, com 800 
m2. Todas as estruturas destinadas à manutenção dos animais do 
plantel estavam situadas sob áreas de floresta, possibilitando 
desta forma abrigo natural e uma fonte adicional de recursos
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alimentares aos animais. A alimentação básica fornecida aos 
animais era constituída de sementes de milho.
3.3. Contenção física
Todos os recintos possuíam áreas de manejo onde, com 
auxílio de uma rede de cordas, eram realizados controle de peso, 
biometria, marcação, desverminação, diagnóstico de gestação, 
colheita de sangue e outros procedimentos em que havia a 
necessidade de contenção física dos animais.
As áreas de manejo, construídas em madeira, eram 
constituídas de uma superfície coberta de 9 m2, sob a qual 
encontrava-se uma estrutura, medindo 1,5 m comprimento, 1,0 m 
largura e 1,2 m profundidade, destinada a contenção física dos 
animais. Essa baia de contenção possuía duas portas e na parte 
superior uma travessa de madeira, onde posicionava-se uma 
balança suspensa. Sob o solo estendia-se uma rede resistente, 
confeccionada com cordas de náilon com 6,0 mm de diâmetro e 
malha de 80,0 a 100,0 mm. A utilização dessas redes 
proporcionava segurança na contenção mecânica dos animais.
Os animais, restritos a uma caixa de contenção, eram 
posicionados frente a uma das portas da baia. Liberados 
individualmente, os animais adentravam à estrutura, 
posicionando-se sobre a rede. Esta era então suspensa por dois 
operadores, um de cada lado da baia de contenção, restringindo 
os movimentos dos animais. Para determinação da massa corporal, 
a rede era fixada ao gancho da balança, suspensa sobre a baia de 
contenção. Outros procedimentos, como a colheita de sangue, eram 
realizados apoiando-se o animal contido em uma das laterais da 
baia de manejo. Após a manipulação a rede era colocada no chão e 
o animal liberado pela porta oposta, sendo dirigido a outras 
áreas de cambiamento ou manejo.
3.4. Colheita de sangue
Antes do abate os animais foram contidos, pesados e 
sofreram colheita de amostras de sangue, com auxílio de seringas 
plásticas descartáveis e agulhas tipo "scalp 19 ou 21 G".
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Muitas das características do aparelho cardiocirculatório 
de Tayassu pecari não foram descritos na literatura. O trajeto e 
a classificação dos vasos sangüíneos superficiais da espécie são 
em grande parte desconhecidos. Para as colheitas utilizaram-se 
preferencialmente, nos membros pélvicos, os vasos de trajeto 
semelhante ao demonstrado por POPESKO (1990), para o suíno 
doméstico, como ramo cranial da veia safena lateral. 
Secundariamente, nos membros torácicos, utilizaram-se vasos de 
trajeto semelhante ao descrito pelo mesmo autor, para os suínos 
domésticos, como veia cefálica acessória.
As amostras de sangue, com 30 a 40 ml, eram colhidas sem 
anticoagulante e mantidas sob refrigeração em tubos estéreis de 
vidro. Após formado o coágulo, o soro era extraído com auxílio 
de uma centrífuga de laboratório a 4.000 rotações por minuto, 
durante dez minutos. O soro era identificado e estocado em 
alíquotas de 5 ml, para posterior análise hormonal, sendo 
congelado a 18oC negativos.
3.5. Colheita de peças anatômicas
Imediatamente após a colheita de sangue, os animais eram 
abatidos, sendo colhidos os ovários, tubas uterinas, útero, 
cérvice e vagina. As peças anatômicas eram conservadas sob 
refrigeração por algumas horas até que se tomassem dados 
morfológicos e então eram fixadas em formol 10%. Para preparação 
dos cortes histológicos, as amostras eram encaminhadas ao 
Serviço de Patologia Animal da Universidade Federal do Paraná 
(UFPR) em Curitiba, PR. As amostras foram submetidas ao 
processamento histológico de rotina, incluídas em parafina, 
secionadas a 5 ^m de espessura. Os cortes histológicos assim 
obtidos foram corados pela técnica de hematoxilina de Harris e 
eosina e avaliados por meio de microscopia óptica. De cada 
indivíduo em estudo, foram preparados para avaliação 
microscópica fragmentos de ambos os ovários, da cérvice, da tuba 
uterina, dois fragmentos de ambos os cornos uterinos, sendo um 
próximo ao ovário e outro próximo ao corpo do útero.
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3.6. Avaliação hormonal
Todas as amostras de soro colhidas foram avaliadas quanto à 
concentração de estradiol e de progesterona. Os testes foram 
executados no Serviço de Medicina Nuclear do Hospital de 
Clínicas da Universidade Federal do Paraná (HC-UFPR), em 
Curitiba, PR. Para ambos os testes empregou-se a técnica de 
radioimunoensaio de fase sólida, utilizando-se um conjunto de 
reagentes disponível no comércio para diagnóstico "in vitro"4. O 
método baseia-se em uma reação antígeno-anticorpo, para a qual 
se emprega um tubo de propileno cujas paredes são revestidas com 
anticorpos específicos para a progesterona ou estradiol. Coloca- 
se no interior do tubo a amostra de soro e o hormônio marcado 
com iodo radiativo (I125) . Ocorre uma reação competitiva 
isotópica, entre o hormônio marcado e o contido na amostra de 
soro, pela ligação aos anticorpos nas paredes do tubo. Após a 
reação, a quantidade de hormônio marcado fixado ao tubo é medida 
através de um contador de raios gama. A quantidade de hormônio 
contida na amostra analisada é obtida pela diferença entre a 
quantidade fixada e a capacidade total de fixação do tubo. Esta 
diferença é determinada por uma curva de calibragem, obtida 
através de padrões produzidos pelo fabricante. As amostras foram 
avaliadas em duplicata para conferir maior segurança ao ensaio. 
Quando para uma mesma amostra o coeficiente de variação entre os 
valores obtidos ultrapassou 10% os resultados não foram aceitos, 
sendo repetida a análise.
A falta de um conjunto de reagentes específicos para a 
espécie em estudo tornou necessário validar os testes 
executados. A validação dos testes verificaria se as amostras 
demonstravam um padrão de resultados compatível com o esperado, 
diante de diluições específicas. Isto significaria que os 
hormônios contidos nas amostras ligar-se-iam aos anticorpos 
contidos no teste de forma homogênea. Para tanto realizaram-se
Coat.A.Count - DPC ®. Diagnostic Products Corporation. 5700 West 96th 
Street. Los Angeles, CA 90045-5597 - USA.
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dois procedimentos, doravante, denominados técnica de Adição de 
Padrão e técnica de Diluição.
A técnica de Adição de Padrão consiste em adicionar os 
padrões de calibragem do teste, na razão de 1:1, a uma amostra 
testada que apresentasse baixas concentrações hormonais. 
Executando-se a técnica, deve-se obter uma curva com 
comportamento semelhante à curva de calibragem. A técnica de 
Diluição consiste em diluir uma amostra que apresentasse altos 
valores hormonais, com o padrão zero de calibragem. Assim, a 
diluição das amostras deve corresponder, aproximadamente, à 
mesma razão de diluição dos padrões de calibragem do teste. Como 
na técnica anterior, espera-se que o resultado seja semelhante à 
curva de calibragem do teste. Ambas as técnicas são baseadas em 
procedimentos descritos pelo fabricante dos testes, como formas 
de controle de qualidade. As curvas de calibragem obtidas foram 
processadas separadamente para cada técnica, a fim de se obter 
maior confiança nos resultados.
3.7. Avaliação macroscópica
As peças anatômicas, logo após a colheita, eram avaliadas 
macroscopicamente segundo características de coloração e 
consistência e quanto à presença de lesões nos tecidos. 
Adicionalmente, com auxílio de paquímetro e escalímetro, foram 
medidos os comprimentos e diâmetros do útero, cérvice e vagina. 
Os úteros foram mensurados em seu diâmetro em quatro porções 
distintas. As tubas uterinas foram mensuradas somente quanto ao 
seu diâmetro, conforme o demonstrado na figura 6.
Após fixados em formol 10%, os ovários foram avaliados 
externamente quanto às suas dimensões craniocaudal, dorsoventral 
e laterolateral e quanto à presença e diâmetro dos folículos e 
corpos lúteos. Adicionalmente, os corpos lúteos e corpus 
albicans, foram avaliados quanto às suas dimensões após a seção 
medial das peças (figuras 7 e 8). Devido ao perfil muitas vezes 
irregular dessas estruturas, para ambas foram consideradas 
apenas as suas maiores dimensões.
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Figura 6: Demonstração esquemática das medidas tomadas para as
P.R.MANGINI
Figura 7: Demonstração esquemática das medidas tomadas para os
ovários de Tayassu pecari.
P.R.MANGINI
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Figura 8: Demonstração esquemática das estruturas observadas ao
corte sagital do ovário de Tayassu pecari.
P.R.MANGINI
3.8. Avaliação histológica
Os ovários e úteros analisados foram classificados segundo 
o método empregado por GOTTDENKER (1996), para avaliar tratos 
reprodutivos de fêmeas de queixadas e catetos em um estudo com 
populações de vida livre no Peru.
A avaliação histológica dos ovários foi baseada na 
observação das características celulares e estruturais dos 
corpos lúteos. As células luteínicas foram classificadas em: a)
Tipo I, células grandes com núcleo vesicular, nucléolo 
proeminente e citoplasma granular; b) Tipo II, semelhante ao 
Tipo I, porém com citoplasma mais vacuolar; c) Tipo III, células 
com núcleo redondo e pouco citoplasma, semelhantes a linfócitos; 
d) Tipo IV, com núcleo e citoplasma condensados; e) Tipo V, 
fibroblastos ou tecido conjuntivo; f) Tipo VI, células 
vasculares ou espaços extracelulares. Os tipos celulares de I a
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IV foram avaliados conforme a sua predominância e os demais 
conforme a sua ocorrência.
Histologicamente, os tecidos uterinos foram avaliados 
conforme sua estrutura e tipos celulares, sendo analisadas as 
seguintes características: a) espessura do miométrio; b)
distribuição das glândulas endometriais; c) padrão vascular do 
endométrio; d) presença de edema. As características estruturais 
acima foram avaliadas separadamente, obedecendo ao critério 
descrito na tabela 4. O tecido epitelial presente no endométrio 
e as células inflamatórias observadas também eram avaliados, 
conforme tipo e localização.
Tabela 4: Graus atribuídos às características do miométrio,
glândulas endometriais, vascularização endometrial e edema nos 












grau 3 bem desenvolvido numerosas numerosa ou bem 
desenvolvida
acentuado
Os demais tecidos foram avaliados conforme a presença de 
células inflamatórias, alterações patológicas e estrutura 
epitelial.
3.9. Classificação das amostras
O conjunto das características macro e microscópicas dos 
ovários e do útero foi usado para classificar os animais 
estudados em categorias, segundo a fase do ciclo reprodutivo. 
Foram empregadas as seguintes categorias, descritas por 
GOTTDENKER (1996) : 1) fêmeas imaturas; 2) fêmeas em fase
folicular estral; 3) fêmeas em fase folicular não estral; 4) 
fêmeas em fase luteal inicial do ciclo estral; 5) fêmeas em fase
42
luteal medial (secretora) do ciclo estral; 6) fêmeas em fase 
luteal tardia ou período pós-parto e 7) fêmeas gestantes.
3.10. Análise estatística
Foram calculadas as médias dos níveis hormonais e das 
medidas morfológicas do aparelho reprodutor, segundo as 
diferentes categorias nas quais as amostras foram classificadas.
Para a comparação das médias e valores obtidos foram 
realizados testes de análise de variância (ANOVA), utilizando-se 
programa estatístico para computador5. Tal programa permite a 
comparação entre as médias e os valores obtidos, mesmo que haja 
um pequeno número de observações para cada variável. O nível de 
significância adotado foi de 5%.
Statistica 5.1 (1998)- STATSOFT Corp.
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4 - RESULTADOS
4.1. Classificação das amostras
A avaliação das características histológicas e 
macroscópicas das amostras dos tecidos uterino e ovariano 
resultaram na classificação dos animais em estudo nas categorias 
de gestante (um indivíduo), fase folicular estral (um 
indivíduo), fase luteal inicial (dois indivíduos) e fase luteal 
medial (11 indivíduos). Não foram observados indivíduos nas 
categorias de fêmeas imaturas, fêmeas em fase folicular não 
estral e fêmeas em fase luteal tardia ou período pós-parto.
4.2. Avaliação hormonal
As amostras de soro colhidas dos 15 exemplares de Tayassu 
pecari estudados foram avaliadas quanto às concentrações de 
progesterona (ng/ml) e estradiol (pg/ml). A seguir estão 
descritos, para ambos os hormônios testados, os resultados 
obtidos na avaliação das amostras, as curvas de calibragem e 
validação dos testes.
4.2.1. Avaliação dos níveis séricos de estradiol
Os valores de estradiol observados no soro variaram entre
31,06 e 131,26 pg/ml (figura 9). O valor da concentração sérica 
de estradiol para a fêmea gestante foi de 42, 48 pg/ml e para a 
fêmea em fase folicular estral foi de 131,26 pg/ml. A média dos 
valores observados para as fêmeas em fase luteal inicial foi de 
55,95 (± 5,34) pg/ml e para as fêmeas em fase luteal medial foi
de 49,98 (± 12,00) pg/ml. Diferenças significativas foram
observadas entre os valores e médias da concentração sérica de 
estradiol, comparando as diferentes categorias das amostras 
(F=15,560; p=0,0002; n=15). Os resultados e médias por categoria 
estão demonstrados na tabela 5 e figura 10.
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4.2.2. Avaliação dos niveis séricos de progesterona
Os valores séricos de progesterona variaram entre 1,00 e 
17,21 ng/ml (figura 9). O valor da concentração sérica de 
progesterona para a fêmea gestante foi de 3, 64 ng/ml e para a 
fêmea em fase folicular estral foi de 1,68 ng/ml. A média, dos 
valores observados para as fêmeas em fase luteal inicial foi de
16,06 (± 1,61) ng/ml e para as fêmeas em fase luteal medial foi
de 2,17 (± 1,13) ng/ml. Diferenças significativas foram
observadas entre os valores e médias da concentração sérica de 
progesterona, comparando-se as diferentes categorias das 
amostras (F=79,088; p=0,000; n=15). Os resultados e médias por
categoria foram tabulados, conforme a tabela 5 e figura 10.
Com base nos valores obtidos, foi selecionada a amostra de 
número 10 para realizar a Técnica de Diluição, obtendo-se os 
resultados demonstrados nas tabela 6 e figura 11. Para executar 
a Técnica de Adição de Padrão utilizou-se a amostra número 11 e 
os resultados obtidos estão descritos nas tabela 7 e figura 12.
Tabela 5: Classificação, segundo a fase do ciclo estral, médias
e valores da concentração sérica de progesterona e de estradiol 
das fêmeas de Tayassu pecari.








GESTANTE 3,64 1 42,84 1
FOLICULAR EM ESTRO 1,68 1 131,26 1
LUTEAL INICIAL 16,06 ± 1,61 2 55,95 i 5,34 2
LUTEAL MEDIAL 2,17 ± 1,13 11 49,98 i 12,00 11
F=79,088; p=0,000 F=15,560; p=0,0002
n = número de indivíduos por categoria. F = Índice F de Snedecor. p = Nível de 
significância. Efeitos significantes calculados para p < 0,05.
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progesterona e de estradiol em Tayassu pecari.
Figura 9: Valores individuais da concentração sérica de
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□  Estradiol (pg/ml)
■  Progesterona (ng/ml)
1 2 3 4 5 6 7 9 11 12 13 14 15 8 10
Eixo X demonstra o número da amostra onde: 1 = fêmea gestante; 2 = fêmea em
fase folicular estral; 3,4,5,6,7,9,11,12,13,14 e 15 = fêmeas em fase luteal 
medial; 8 e 10 = fêmeas em fase luteal inicial.
Figura 10: Valores médios, por categoria, da concentração sérica 
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Tabela 6: Volumes utilizados de padrão zero e da amostra 10;
razão de diluição; concentrações esperadas e concentrações 
obtidas de progesterona e percentual de variação para cada 
diluição, utilizando-se a amostra 10, para realização da Técnica 
de Diluição.
Padrão zero Amostra 10 Razão de Concentrações Concentrações Percentual
(ml) (ml) diluição esperadas# obtidas de variação
* (ng/ml) (ng/ml)
25 500 1:20 0,82 0,21 290,4
25 125 1:5 2,87 1,73 65,8
100 100 1:1 8,64 6,12 41,1
100 50 2:1 11,52 10,33 11,5
200 50 4:1 13,82 11,66 18,5
* - Utilizaram-se razões de diluição, baseadas nos valores em ng/ml. Adicionou-se à 
amostra o padrão de calibragem zero, nas razões descritas, para serem obtidas 
diferenças de concentração semelhantes às observadas nos padrões de calibragem, 
produzidos pelo fabricante do teste.
# - Determinadas através de regra de três inversa, utilizando-se a razão entre o 
produto do volume da amostra e da concentração inicial (17,28 ng/ml), pelo volume 
final da diluição [c = v.C/V], onde [c] representa a concentração esperada, [v] 
representa volume da amostra (|ml), [C] a concentração inicial na amostra (ng/ml) e 
[V] o volume final da solução (ml).
Figura 11: Demonstração gráfica dos resultados obtidos com
aplicação das Técnicas de Diluição e Curva Padrão, empregadas na 
análise da concentração sérica de progesterona, em Tayassu 
pecari.
Curvas elaboradas a partir da dispersão logarítmica de pontos, ordenando-se no eixo 
X os valores hormonais obtidos [ng/ml] e no eixo Y os valores de contagem de raios 
gama, através da fórmula B/B0, onde B0 representa o número de contagens por minuto 
do padrão zero de calibragem e B o número de contagens observadas nos demais padrões 
e nas diluições da amostra avaliada.
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Tabela 7: Variação percentual, concentrações séricas obtidas e
esperadas de progesterona com aplicação da Técnica de Adição de 
Padrão (A a G), realizada com a amostra de soro de número 11.
Padrão produzido pelo Concentrações Concentrações Percentual de
fabricante esperadas* obtidas variação
Valor (ng/ml) (ng/ml) (ng/ml)
A zero 0,53 0,45 - 15,0
B 0,1 0,58 0,80 27,5
C 0,5 0,78 0,99 21,2
D 2,0 1,53 1,95 21,5
E 10,0 5,53 8,29 33,2
F 20,0 10,53 15,91 33,8
G 40,0 20,53 25,90 20,7
*Valores esperados determinados através da soma de 50% do valor encontrado na 
amostra 11 (0,53 ng/ml) a 50% do valor dos padrões, indicados pelo fabricante do 
teste.
Figura 12: Demonstração gráfica da Curva Padrão e dos resultados 
obtidos com aplicação da Técnica de Adição de Padrão, empregadas 
na análise da concentração sérica de progesterona, em Tayassu 
pecari.
X os valores hormonais [ng/ml] obtidos e no eixo Y os valores de contagem de raios 
gama, através da fórmula B/B0, onde B0 representa o número de contagens por minuto 
do padrão zero de calibragem e B o número de contagens observadas nos demais padrões 
e nas diluições da amostra avaliada.
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4.3. Avaliação macroscópica
As massas corporais dos indivíduos em estudo variaram entre 
22,5 e 33,5 kg, com média geral de 26, 23 ± 3,62 kg. Houve
diferença significante entre as categorias observadas (F=3,792; 
p=0,04). A fêmea gestante apresentou massa de 33,5 kg e a fêmea 
em fase folicular estral 22,5 kg. A média da massa corporal das 
fêmeas em fase luteal inicial foi de 25, 36 ± 2,32 kg e das em 
fase luteal medial foi de 29,25 ± 6,01 kg.
As massas dos aparelhos reprodutores de Tayassu pecari 
foram de 675,00 g na fêmea gestante, incluindo fetos e anexos, e 
72, 00 g na fêmea em fase folicular estral. A média da massa 
observada na fase luteal inicial foi de 104, 00 ± 36, 76 g e na 
fase luteal medial foi de 80,36 ± 22,97 g (F=181,339; p=0,000). 
A média geral de massa do aparelho reprodutor, excluindo-se a 
fêmea gestante, foi de 77,65 ± 23,47 kg.
As características macroscópicas da superfície ovariana, da 
porção interna dos ovários, fixados em formol 10%, e do trato 
reprodutivo de Tayassu pecari estão demonstradas na figura 13.
Figura 13: Aspecto macroscópico dos ovários e do aparelho
reprodutor de Tayassu pecari.
A e B) Imagem fotográfica da seção medial dos ovários fixados; C) Imagem 
fotográfica da superfície dos ovários fixados; D) Representação gráfica das 
estruturas observadas ao corte do ovários, CL = Corpo Lúteo. E) Aparelho 
reprodutor isolado, não fixado em formol 10%.
49
As medidas obtidas a partir dos ovários não apresentaram 
diferenças significativas entre as fases do ciclo estral ou 
entre órgãos direito ou esquerdo. Os resultados são apresentados 
na tabela 8.
Tabela 8: Médias das medidas de comprimento craniocaudal, 
dorsoventral e laterolateral dos ovários de Tayassu pecari.
Medida Médias Ovário Direito (mm) Médias Ovário Esquerdo (mm)
Craniocaudal 14,32 ± 2,15 F=1,187 12,81 ± 1,45 F=0,411
p=0,202 p=0,748
n=15 n=15
Dorsoventral 13,68 ± 2,18 F=0,297 11,58 ± 1,88 F=0,730
p=0,826 p=0,555
n=15 n=15
Laterolateral 9,68 ± 1,60 F=1,978 8,58 ± 1,16 F=0,587
p=0,175 p=0,635
n=15 n=15
Efeitos significantes calculados para p < 0,05. F = Índice F de Snedecor. p = Nível 
de significância. n = Número de observações por variável.
Não se observaram diferenças significantes no diâmetro dos 
folículos presentes na superfície dos ovários direitos. O 
diâmetro dos folículos nos ovários esquerdos variou 
significativamente entre as categorias de gestante, folicular 
estral, luteal inicial e luteal medial, conforme o apresentado 
na tabela 9.
Tabela 9: Médias do diâmetro folicular nos ovários direito e
esquerdo de Tayassu pecari.
Categoria Diâmetro Folicular n Diâmetro Folicular n
Ovário Direito (mm) Ovário Esquerdo (mm)
Gestante 4,50 1 4,00 1
Folicular estral 4,20 1 1,70 1
Luteal medial 3,53 ± 1,57 9 1,87 LOo+1 7
Luteal inicial 4,00 2 2,80 1
Todos os grupos 3,73 13 2,16* 10
F=0,197; p=0,895 F=7,314; p=0,019
* Efeitos significantes calculados para p < 0,05. 
Nível de significância. n = Número de observações por
F = Índice 
categoria.
F de Snedecor. p =
Não foram observadas diferenças significativas, entre as 
diferentes categorias de amostras, para as médias dos diâmetros 
dos corpos lúteos nos ovários direitos (10,56 ± 1,61 mm;
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F=0,006; p=0,993; n=15) e nos ovários esquerdos (10,95 ± 1,86
mm; F=1,139; p=0,379; n=15).
O diâmetro das tubas uterinas variou entre as categorias, 
sendo significativamente maior na fêmea gestante (3,80 mm) do 
que nas fases luteal inicial (2,00 mm), luteal medial (2,00 ± 
0,27 mm) e fase folicular estral (1,70 mm) (F=15,756; p=0,0002).
As medidas de diâmetro e comprimento uterino variaram 
significativamente entre as categorias observadas. Os resultados 
obtidos estão apresentados na tabela 10.
Tabela 10: Médias por categorias das medidas de comprimento e
diâmetros uterinos de Tayassu pecari.
Categoria Comprimento Diâmetro 1Diâmetro 2Diâmetro 3Diâmetro do
(cm) (mm) (mm) (mm) corpo (mm)
Gestante 34,00 10,50 35,00 40,60 63,00
Folicular estral 15,00 4,00 7,00 7,70 11,20
Luteal inicial 17,00 ± 2,810,60 ± 3,111,10 ± 0,1 15,3 ± 3,2 23,15 ± 5,4













* Efeitos significantes calculados para p < 0,05. F 
Nível de significância. n = Número total de indivíduos
= Índice 
observados
F de Snedecor. p =
O comprimento médio da cérvice foi de 30,89 ± 12,34 mm. O 
diâmetro externo foi de 18,62 ± 4,16 mm. Para ambas as medidas 
não foram observadas variações significantes entre as categorias 
(respectivamente, F=6,767; p=0,007 e F=0,786; p=0,526).
O comprimento médio da vagina foi de 144,00 ± 26,67 mm. O 
diâmetro externo foi de 26, 23 ± 4,30 mm. Para ambas as medidas 
não foram observadas variações significantes entre as categorias 
(respectivamente, F=0,553; p=0,656 e F=0,179; p=0,908).
4.4. Avaliação histológica
As características histológicas das amostras avaliadas por 




O ovário de Tayassu pecari apresentou-se rodeado, na maior 
parte da sua superfície, por epitélio germinativo composto por 
células planas. Abaixo do epitélio observava-se uma fina camada 
de tecido conjuntivo denso e, logo abaixo deste, encontrava-se a 
camada cortical constituída por folículos em diferentes graus de 
desenvolvimento, corpos lúteos, células intersticiais e tecido 
conjuntivo frouxo. Sob a camada cortical estava presente a 
camada medular, composta por tecido conjuntivo frouxo, onde se 
observavam vasos sangüíneos. Os folículos primordiais eram 
constituídos por um oócito primário rodeado por camada externa 
única de células planas. Nos folículos mais desenvolvidos, ou 
folículos primários, a camada externa era composta por células 
cúbicas. Alguns folículos, de Graaf ou terciários, em fase mais 
avançada de desenvolvimento, apresentavam várias camadas de 
células cúbicas as quais formavam a zona pelúcida.
A estrutura histológica dos corpos lúteos ativos era 
constituída, basicamente, por uma massa de células globulares 
que apresentavam citoplasma proeminente com granulações, núcleo 
vesicular e nucléolo bastante evidente. Ao redor dessa massa 
celular era observada uma camada delgada de tecido conjuntivo 
que, nos corpos lúteos mais maduros, emitia trabéculas para seu 
interior. As características celulares se alteraram conforme o 
estado de maturação do corpo lúteo.
O tecido luteal na fêmea gestante era semelhante ao 
observado nas fêmeas em fase luteal medial (figura 14-B e D). Em 
ambas as classes foram observadas células secretoras bem 
desenvolvidas, com predominância de células do tipo I (aparência 
de células endócrinas, com citoplasma granular e núcleo 
vesicular) e do tipo II (semelhantes a células do tipo I, porém 
com citoplasma mais vacuolar), com vasos sangüíneos 
desenvolvidos no seu interior e pouco desenvolvimento de tecido 
conjuntivo. A massa de células lúteas era circundada por uma 
camada bem definida de 3 a 4 células de tecido conjuntivo 
fibroso.
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A fêmea em fase folicular estral apresentou folículos bem 
desenvolvidos (figura 14-A) e tecido luteal em estágio de 
regressão, caracterizado por presença marcante de tecido 
conjuntivo em seu interior. A cápsula de tecido conjuntivo, 
distinta nos corpos lúteos em atividade, apresentava-se pouco 
definida aparentando proliferação tecidual para o interior da 
massa de células luteais.
Figura 14: Fotomicrografias do tecido ovariano de Tayassu pecari
apresentando diferentes fases de desenvolvimento folicular e 
luteal.
A) detalhe de folículos em desenvolvimento e massa de células luteínicas em 
regressão, em fêmea em fase folicular [objetiva de 4x] ; B) massa de células
luteínicas em fêmea gestante, com predominância de células do tipo I e II,
com vasos sangüíneos desenvolvidos e pouco tecido conjuntivo [objetiva de
40x]; C) corpo lúteo em formação, em fêmea em fase luteal inicial, com 
proliferação de células secretoras e trabéculas de tecido conjuntivo, que se 
projetam delimitando a massa de substância hialina [objetiva de 4x]; D) massa 
de células luteínicas, em fêmea em fase luteal medial, com predominância de 
células do tipo I, delimitada por uma camada de tecido conjuntivo denso
[objetiva de 10x].
As fêmeas em fase luteal inicial apresentaram tecido luteal 
em desenvolvimento (figura 14-C) , caracterizado pela
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predominância de células tipo II, com vacúolos muito evidentes e 
vascularização bem desenvolvida. As células luteínicas estavam 
dispostas formando agrupamentos delimitados externamente por uma 
camada de tecido conjuntivo denso que se projetava para o 
interior da massa celular. O tecido luteínico em formação estava 
parcialmente dividido em grupos de células, aparentemente 
delimitadas por camadas delgadas de tecido conjuntivo. Os grupos
de células circundavam uma massa de substância hialina bastante 
densa e uniforme, situada na parte mais interna desses corpos 
lúteos. Ao redor dessa substância, de composição indeterminada, 
era observada presença marcante de vasos sangüíneos.
4.4.2. Tuba uterina
A tuba uterina era composta por uma túnica serosa, uma 
muscular e uma mucosa. A túnica de musculatura lisa era mais 
espessa no istmo, nela se observavam uma camada interna circular 
e uma camada externa, mais delgada, disposta de forma
longitudinal. A camada mucosa, altamente pregueada, apresentava 
epitélio cilíndrico pseudoestratificado e, em muitas células, 
observavam-se cílios e gotículas citoplasmáticas. Não foram
marcantes as diferenças na estrutura epitelial das tubas
uterinas entre as fases do ciclo reprodutivo (figura 15).
Figura 15: Fotomicrografias das tubas uterinas de Tayassu 
pecari.
A) estrutura das camadas muscular e epitelial [objetiva de 4x] ; B) epitélio 
cilindrico pseudoestratificado, células com goticulas citoplasmáticas e 
projeção epitelial [objetiva de 40x].
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4.4.3. Útero
A parede do útero de Tayassu pecari apresentou três camadas 
distintas: uma externa serosa, ou perimétrio; uma medial
muscular ou miométrio e uma interna mucosa, ou endométrio. O 
miométrio era constituído de duas camadas de musculatura lisa, 
uma externa delgada e longitudinal e outra interna circular mais 
espessa. Ambas as camadas eram separadas por uma região
vascularizada. O epitélio do endométrio variou de simples a 
estratificado com células cúbicas ou cilíndricas.
As alterações estruturais da mucosa variaram conforme a 
fase do ciclo estral em que se encontrava o animal, e serão 
descritas mais adiante. Em termos gerais, sob o epitélio
observava-se a lâmina própria, formada por tecido conjuntivo, 
com presença de infiltrados leucocitários leves ou moderados, 
sendo comuns os eosinófilos, plasmócitos, linfócitos e algumas 
vezes neutrófilos. Nessa camada eram encontradas as glândulas 
uterinas, ou endometriais, compostas por um ducto único que 
apresentava um trajeto tortuoso. As características gerais do 
endométrio conforme a fase reprodutiva observada estão descritas 
a seguir.
Na fêmea gestante observou-se a presença de dois fetos, 
localizados em cornos uterinos opostos, aproximadamente no 
primeiro terço da gestação, medindo entre 6,0 e 10,0 cm de 
comprimento entre extremidade nasal e caudal. Cada um dos 
ovários apresentava um corpo lúteo. O epitélio uterino variou 
entre diferentes campos microscópicos, observando-se uma camada 
simples de células cúbicas em alguns pontos e epitélio 
cilíndrico pseudoestratificado em outros. As glândulas 
endometriais, compostas por epitélio simples cúbico ou 
cilíndrico, eram abundantes e estavam distribuídas 
uniformemente. O estroma uterino era bem vascularizado, com 
presença discreta de células inflamatórias dispersas no 
endométrio. O tecido placentário possuía epitélio cúbico 
simples, disposto contiguamente ao epitélio endometrial, não 
sendo possível observar junção entre ambos. Sob o epitélio,
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cilindrico simples, a placenta era composta por tecido 
conjuntivo frouxo, repleto de vasos sangüíneos e células 
circulatórias, muitas vezes indiferenciadas (figuras 16-C e 17- 
D).
Na fêmea em fase folicular estral, o epitélio endometrial 
era cúbico simples. Raras células inflamatórias foram observadas 
e por vezes essas estavam localizadas sob o epitélio ou entre as 
células epiteliais. As glândulas endometriais apresentavam-se 
moderadamente desenvolvidas e relativamente abundantes. A camada 
endometrial era pouco vascularizada e o miométrio apresentava-se 
delgado (figura 16-B).
Figura 16: Fotomicrografias do tecido uterino de Tayassu pecari
apresentando diferentes fases de desenvolvimento endometrial.
A) estrutura histológica uterina em fêmea em fase luteal inicial, com 
presença moderada de glândulas endometriais bem desenvolvidas [objetiva de 
4x]; B) estrutura das camadas uterinas em fêmea em fase folicular estral, com 
grande número de glândulas endometriais em desenvolvimento [objetiva de 4x]; 
C) estrutura da placenta e endométrio, em fêmea gestante [objetiva de 4x]; D) 
estrutura das camadas uterinas em fêmea em fase luteal medial, com 
desenvolvimento moderado de glândulas endometriais [objetiva de 4x].
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Nas fêmeas em fase luteal inicial observou-se epitélio 
endometrial variando de cilíndrico simples a
pseudoestratificado. As células inflamatórias mais observadas no 
estroma endometrial foram os eosinófilos, que estavam presentes 
em focos com maior ou menor abundância, e os linfócitos, que 
eram poucos. As glândulas endometriais, compostas por epitélio 
cilíndrico, estavam bem desenvolvidas e apresentavam trajeto 
tortuoso. A presença de vasos sangüíneos era moderada e o 
miométrio era delgado (figuras 16-A e 17-B).
Figura 17: Fotomicrografias do endométrio de Tayassu pecari
apresentando diferentes fases de desenvolvimento epitelial.
A) epitélio cúbico pseudoestratificado e glândulas endometriais com conteúdo 
secretório, em fêmea em fase luteal medial [objetiva de 40x]; B) epitélio com 
células cúbicas e cilíndricas de estrutura simples ou pseudoestratificada, em 
fêmea em fase luteal inicial [objetiva de 40x]; C) epitélio cilíndrico 
simples e células glandulares com núcleos basais, em fêmea em fase luteal 
medial [objetiva de 10x] ; D) epitélio endometrial cúbico simples e células 
glandulares com núcleos basais, estrutura placentária com epitélio simples 
cilíndrico, em fêmea gestante [objetiva de 10x].
Nas fêmeas em fase luteal medial o epitélio endometrial 
variou entre diferentes amostras e entre diferentes pontos 
observados na mesma amostra. Algumas possuíam epitélio bastante
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uniforme enquanto outras apresentavam variações, desde um 
epitélio cúbico simples a cilíndrico pseudoestratificado. Em 
termos gerais, a característica marcante nessa categoria de 
amostras foi a presença de epitélio endometrial em transição. 
Foi comum observar, dispersa na luz uterina, a presença de 
material eosinofílico, pouco denso e não uniforme, provavelmente 
correspondente a secreções endometriais. As glândulas 
endometriais variaram desde numerosas, estando muito próximas 
umas das outras, a pouco comuns. Estas glândulas apresentavam-se 
compostas por epitélio cilíndrico ou cúbico, contendo no seu 
interior material eosinofílico opaco semelhante ao observado na 
luz uterina. A presença de vasos sangüíneos no endométrio variou 
de leve a intensa. O miométrio nessas fêmeas apresenta-se pouco 
espesso. A presença de células inflamatórias foi muito variável 
sendo observados eosinófilos, plasmócitos, linfócitos e, algumas 
vezes, neutrófilos dispersos ou de forma focal no endométrio e 
na luz uterina. Contudo, tais observações não foram 
classificadas como alterações patológicas (figuras 16-D e 17-A e 
C).
4.4.4. Cérvice
A cérvice de Tayassu pecari estava composta por duas 
camadas de musculatura lisa, uma longitudinal externa e uma 
circular interna, mais espessa. A camada mucosa possuía várias 
pregas que muitas vezes dividiam-se em pregas secundárias ou 
terciárias. O epitélio de revestimento observado nessa região 
variou entre as fases do ciclo reprodutivo.
A cérvice da fêmea gestante apresentou epitélio 
pseudoestratificado cilíndrico sem sinais de queratinização 
(figura 18-B) . A cérvice da fêmea em fase folicular estral 
exibiu epitélio cúbico poliestratificado com cerca de quatro a 
doze camadas celulares, ligeiramente queratinizadas. Observavam- 
se ainda focos de leucócitos polimorfonucleares na luz do órgão 
e de monomorfonucleares dispersos no parênquima (figura 18-A).
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As fêmeas em fase luteal inicial apresentaram cérvice com 
epitélio cúbico poliestratificado até cilíndrico simples, 
bastante uniforme, com uma a sete camadas celulares e pouca 
queratina. Esses indivíduos possuíam ainda quantidade moderada 
de eosinófilos dispersos no estroma (figura 18-C).
Figura 18: Fotomicrografias da cérvice de Tayassu pecari 
apresentando diferentes fases de desenvolvimento epitelial.
A) epitélio cúbico poliestratificado, com cerca de 4 camadas de células, e 
presença e deposição de queratina moderada, em fêmea em fase folicular estral 
[objetiva de 40x]; B) estrutura das camadas da cérvice em fêmea gestante 
[objetiva de 4x] ; C) epitélio variável entre cilíndrico simples e cúbico 
poliestratificado com seis camadas de células, em fêmea em fase luteal 
inicial [objetiva de 40x]; D) epitélio cúbico poliestratificado, com cerca de 
seis camadas de células, e pequena deposição de queratina, em fêmea em fase 
luteal medial.
A maioria das fêmeas em fase luteal medial apresentou 
epitélio cúbico poliestratificado com três a nove camadas 
celulares e pouca queratina. A presença de células inflamatórias 
foi pouco uniforme, variando de pouca a moderada e apresentando- 
se de forma dispersa ou focal. Em duas das amostras (04 e 11), 
classificadas como estando nessa fase, foi observado epitélio 
cilíndrico simples, com núcleos basais e sem queratina. Entre as
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células inflamatórias encontradas foi predominante a presença de 
eosinófilos, em ambas as amostras (figura 1B-D).
4.4.5. Vagina
A camada muscular vaginal era formada por três sub camadas 
de musculatura lisa. A primeira disposta longitudinalmente, mais 
externa; a segunda, medial, disposta circularmente à luz do 
órgão e, finalmente, a mais interna, disposta longitudinalmente 
e composta por feixes musculares dispersos no estroma. As 
camadas mucosa e submucosa eram altamente pregueadas. O tecido 
conjuntivo subjacente era pouco denso. A camada mucosa era 
composta por tecido epitelial cúbico estratificado e apresentou 
pequenas variações entre as fases do ciclo estral observadas.
Figura 19: Fotomicrografias do tecido vaginal de Tayassu pecari
apresentando diferentes fases de desenvolvimento epitelial.
A) epitélio cúbico poliestratificado, com cerca de 3 a 6 camadas, deposição 
moderada de queratina, em fêmea em fase folicular estral [objetiva de 10x] ;
B) epitélio cúbico com duas camadas, deposição de queratina e presença de
vesículas no epitélio, em fêmea gestante [objetiva de 40x]; C) epitélio
cúbico poliestratificado, com 4 a 6 camadas, e pequena deposição de 
queratina, em fêmea em fase luteal inicial [objetiva de 40x]; D) epitélio
cúbico poliestratificado com 3 a 5 camadas e pouca queratina, em fêmea em
fase luteal medial [objetiva de 10x].
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A fêmea gestante apresentou o epitélio vaginal cúbico, com 
apenas duas camadas de células, sendo moderadamente
queratinizado. Nessa amostra observou-se ainda formação de 
pequenas vesículas entre as células epiteliais, as quais 
possuíam gotículas eosinofílicas no seu interior (figura 19-B).
A fêmea em fase folicular estral apresentou epitélio cúbico 
poliestratificado, com cerca de três a cinco camadas de células, 
ligeiramente mais queratinizado do que na fêmea gestante (figura 
19-A) . Nessa amostra observou-se infiltrado discreto de
monomorfo e polimorfonucleares.
As fêmeas em fase luteal inicial exibiam epitélio vaginal
com muitas invaginações e composto por células cúbicas com cerca 
de quatro a seis camadas. Essas células possuíam aspecto 
globular com núcleos arredondados. O epitélio aparentava estar 
em processo de queratinização, com pequena deposição de 
queratina (figura 19-C). Nessas amostras observaram-se 
infiltrados moderados de eosinófilos e monomorfonucleares.
As fêmeas em fase luteal medial possuíam epitélio vaginal
cúbico poliestratificado com três a oito camadas de células e 
pouca queratina. A camada mucosa apresentava invaginações em 
maior ou menor grau (figura 19-D). Observaram-se focos de 
infiltração leucocitária moderada, com eosinófilos, monomorfo e 
polimorfonucleares, tanto no estroma como na luz do órgão.
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5 - DISCUSSÃO
5.1. Achados histológicos e endocrinológicos
De modo geral, os achados histológicos foram compatíveis 
com os observados por outros autores em queixadas e catetos 
(GOTTDENKER, 1996 e SOWLS et al. 1976) . Contudo, as descrições
histológicas do trato reprodutivo de Tayassuidae estão restritas 
ao tecido uterino e aos ovários. Poucos dados estão disponíveis 
quanto às características histológicas e macroscópicas das tubas 
uterinas, cérvice e vagina.
GOTTDENKER (1996) descreve detalhadamente diversas 
características histológicas do útero e dos ovários de Tayassu 
pecari em diferentes estágios do ciclo reprodutivo. Os dados 
fornecidos pelo autor mostraram-se eficientes como parâmetros 
para a classificação das amostras no presente estudo. Contudo, o 
referido autor ressalta que a avaliação acurada do estágio do 
ciclo reprodutivo requer um acompanhamento dos valores 
hormonais.
A avaliação dos tecidos ovarianos e uterinos se mostrou 
eficiente na determinação da fase do ciclo estral, 
principalmente nas fases de gestação e fase luteal inicial.
As fêmeas em fase luteal inicial apresentaram estrutura 
típica de corpos lúteos em formação, caracterizada pela presença 
de um coágulo fibrinoso, denominado vítrea, circundado por 
células secretoras, semelhante ao descrito de forma genérica 
para os mamíferos (DERIVAUX, 1980). Tal estrutura em formação 
não foi relatada para taiassuídeos nem mesmo por GOTTDENKER
(1996) ou SOWLS et al. (1976). O fato das fêmeas incluídas nessa 
categoria possuírem os mais altos níveis de progesterona sérica 
indica um grande acréscimo na secreção desse hormônio seguindo o 
rompimento dos folículos. Os valores de progesterona observados 
nos indivíduos em fase luteal inicial foram compatíveis com os 
determinados por McDONALD e LASLEY (1978), em duas fêmeas de 
queixada. Os valores observados também foram compatíveis com os 
determinados por MAUGET et al. (1997) nos picos de progesterona
que sucederam os períodos de cio, em um estudo que avaliou a
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amplitude do ciclo reprodutivo em queixadas. A concentração 
sérica de progesterona, das fêmeas em fase luteal inicial, foi 
inferior à observada por SOWLS et al. (197 6) e HELLGREN et al.
(1985) em fêmeas de Tayassu tajacu durante o período de 
gestação.
Quanto à fêmea gestante, a estrutura histológica uterina e 
ovariana foi semelhante à observada por GOTTDENKER (1996) . Não 
foram observadas áreas de contato entre placenta e endométrio, 
ou formação de estrutura placentária a partir do endométrio, 
fato que concorda com a descrição de placentação difusa epitélio 
corial para Tayassu pecari (GOTTDENKER, 1996) e para Tayassu 
tajacu (SOWLS, 1966 e SOWLS et al. , 1976) . O nível sérico de
progesterona, observado nessa fêmea, foi de 3, 64 ng/ml e de
estradiol foi de 42,84 pg/ml. O valor de progesterona foi
inferior ao determinado por SOWLS et al. (1976) e HELLGREN et
al. (1985), para fêmeas gestantes de Tayassu tajacu. Valores 
próximos ao observado foram determinados por McDONALD e LASLEY 
(1978) em fêmeas não gestantes de Tayassu pecari e por MAUGET et 
al. (1997) entre os cinco e 10 dias iniciais e os 20 e 35 dias
finais do ciclo estral de Tayassu pecari. O nível sérico de
estradiol, observado nessa fêmea, foi semelhante ao determinado 
por HELLGREN et al. (1985) entre 100 e 130 dias de gestação em
Tayassu tajacu. Outrossim, McDONALD e LASLEY (1978) observaram 
valores de estradiol superiores em fêmeas de Tayassu pecari não 
gestantes. Dessa forma, os valores de progesterona e estradiol
observados na fêmea gestante foram incompatíveis com os 
observados em T. tajacu (SOWLS et al. , 197 6 e HELLGREN et al.,
1985) . Contudo, esses valores são compatíveis com os observados 
em fêmeas não gestantes de queixadas (McDONALD e LASLEY, 1978 e 
MAUGET et al., 1997). Como apenas uma fêmea gestante foi
incluída no estudo, não foi possível esclarecer a amplitude de 
variação dos níveis hormonais, de progesterona e estradiol, 
durante a gestação. Entretanto, não estando disponíveis na 
literatura quaisquer valores referentes a esses níveis hormonais 
em fêmeas gestantes de Tayassu pecari, os dados aqui 
apresentados são pioneiros e podem servir como referência em
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estudos futuros a respeito das características reprodutivas 
dessa espécie.
GOTTDENKER (1996) observou nas fêmeas classificadas como em 
fase folicular estral, ou próximas ao estro, epitélio uterino 
primariamente cúbico pseudoestratificado. No presente estudo, a 
fêmea classificada naquela fase apresentava epitélio endometrial 
cúbico simples. O mesmo autor cita, ainda, que os animais em 
fase folicular estral apresentaram folículos terciários com 
diâmetro entre 6 e 10 mm. As medidas do diâmetro folicular 
observadas na superfície dos ovários das fêmeas estudadas foram, 
na sua totalidade, inferiores a 6 mm. A fêmea classificada em 
fase folicular estral apresentou folículos terciários medindo 
4,2 e 1,7 mm, menores que o descrito por GOTTDENKER (1996) e 
inferiores aos observados em outras fêmeas no presente estudo. 
Contudo, a avaliação dos níveis séricos de estradiol demonstrou 
a mais alta concentração deste hormônio entre as amostras 
analisadas (131,26 pg/ml). A concentração sérica de progesterona 
foi de 1,65 ng/ml, valor abaixo das médias observadas nas demais 
fêmeas nas diferentes fases do ciclo reprodutivo, comprovando a 
predominante atividade estrogênica nesse indivíduo apesar do 
pequeno diâmetro folicular observado. O fato deste indivíduo 
apresentar folículos pequenos e alta atividade estrogênica pode 
ser conseqüência do método de coleta de dados, onde os folículos 
foram mensurados na superfície dos ovários. Em grande número de 
amostras avaliadas, os folículos não se pronunciavam 
demasiadamente na superfície ovariana, sendo seu maior diâmetro 
obtido no interior do ovário. O valor sérico de estradiol, 
observado nessa fêmea, foi superior aos determinados por 
HELLGREN et al. (1985), em fêmeas gestantes de Tayassu tajacu, e
superiores, também, aos observados por McDONALD e LASLEY (1978) 
em fêmeas não gestantes de Tayassu pecari. O nível sérico de 
progesterona foi compatível com o observado por MAUGET et al.
(1997), no início e final do ciclo estral de queixadas, e 
inferior ao observado por McDONALD e LASLEY (1978), em duas 
fêmeas em fase indeterminada do ciclo estral.
As fêmeas classificadas em fase luteal mediana, observadas 
por GOTTDENKER (1996), apresentaram grande variação nas 
características epiteliais do endométrio. O mesmo autor
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considerou também, na classificação dessas fêmeas, as
características das glândulas endometriais, notavelmente em 
atividade secretora. No presente estudo, a estrutura celular 
endometrial nas fêmeas em fase luteal medial apresentou-se
variável, embora fosse notável também a acentuada atividade 
secretora das glândulas endometriais. Os valores séricos de 
progesterona e estradiol, observados nessa fase, foram
intermediários entre os observados nas fases folicular estral e 
luteal inicial.
A estrutura histológica do epitélio vaginal apresentou 
pequenas variações entre as diferentes fases do ciclo estral. 
Entretanto, não se mostrou um parâmetro eficiente para a 
determinação da fase em que se apresentavam os animais em 
estudo. No suíno doméstico observa-se marcada e regular 
alteração nas características epiteliais durante as diferentes
fases do ciclo reprodutivo da fêmea (DERIVAUX, 1980). Essa 
característica dos suínos domésticos é utilizada na avaliação de 
biópsias vaginais, com objetivo de determinar a fase do ciclo 
estral em que se encontram os animais. Nos queixadas, segundo o 
observado nesse estudo, a realização de biópsias vaginais não 
apresentou-se como uma alternativa viável, para a avaliação da 
fase do ciclo estral.
5.2. Achados morfológicos
O dados obtidos nesse estudo, a respeito da massa e tamanho 
dos tratos genitais de fêmeas de Tayassu pecari, são inéditos na 
literatura. As medidas de tamanho uterino e ovariano podem ser 
aplicadas na avaliação da capacidade reprodutiva de fêmeas da 
espécie.
A massa total do aparelho reprodutor de Tayassu tajacu de 
acordo com LOCHMILLER e HELLGREN (1992) foi de 75,6 g. Neste 
estudo, Tayassu pecari, apresentou a média geral da massa do 
aparelho reprodutor de 77,65 ± 23,47 kg, excluindo-se a fêmea
gestante. Devido à maior massa corporal de Tayassu pecari, se 
comparada a Tayassu tajacu, era esperado que os aparelhos
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reprodutores daquela espécie apresentassem também maior massa. 
Contudo, foram observados valores entre 72 e 130 g, intervalo 
que compreende também a média de massa observada por LOCHMILLER 
e HELLGREN (1992) para o aparelho reprodutor de Tayassu tajacu.
Apesar de ter sido observada diferença significante entre a 
massa corporal dos animais nas diferentes categorias analisadas, 
a massa dos aparelhos reprodutores não foi, significativamente, 
diferente entre as categorias quando se excluiu a fêmea gestante 
da análise.
Tal exclusão justificou-se pelo fato de que a massa do 
aparelho reprodutor da fêmea gestante foi mensurada incluindo-se 
os fetos e anexos fetais, resultando em valor muito elevado (675 
g) , se comparado com a média das demais categorias. A inclusão 
de fetos e anexos na massa total do trato reprodutivo, desse 
indivíduo, deveu-se ao fato de que a análise macroscópica do 
trato reprodutivo foi padronizada atendo-se ao aspecto externo 
dos órgãos íntegros. Da mesma forma, as dimensões de comprimento 
e diâmetro das peças anatômicas foram tomadas sem que o material 
fosse cortado ou fixado em formol 10%. Assim, a retirada dos 
fetos e anexos fetais representaria uma alteração das 
características externas da amostra, como diâmetros e 
comprimento uterino. Deve-se considerar ainda que a massa 
resultante da retirada dos fetos e anexos fetais do útero 
grávido não seria, analogamente, a mesma daquele órgão não 
grávido. A parede uterina sofre alterações estruturais 
particulares durante a gestação, ocasionando diferença de massa 
se comparada à parede de um útero em outra fase do ciclo estral. 
Entretanto, a pesagem dos fetos presentes seria relevante na 
determinação exata do tempo de gestação decorrido, porém, devido 
a problemas na armazenagem das amostras fixadas, não foi 
possível realizar tal análise.
As medidas de comprimento craniocaudal, dorsoventral e 
laterolateral observados nos ovários nesse estudo são muito 
próximas às descritas por GOTTDENKER (1996) para as fêmeas 
juvenis. O autor observou nessas fêmeas, sem capacidade 
reprodutiva, largura ovariana de 10,8 ± 1,2 mm; comprimento
ovariano de 13,2 ± 0,2 mm e diâmetro na porção média dos cornos 
uterinos de 9,4 ± 1,0 mm. No presente estudo observou-se nas
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medidas craniocaudal ovariana (comprimento ovariano) direita 
9,68 ± 1,6 mm e esquerda 8,58 ± 1,16 mm; na medida laterolateral 
ovariana (largura ovariana) direita 14,32 ± 2,15 mm e esquerda 
12,81 ± 1,45 mm e, no diâmetro 2 uterino (largura na porção
mediana do corno uterino), os menores valores foram de 6,99 ± 
1,8 mm.
GOTTDENKER (1996) utiliza como parâmetros, para 
determinação do estágio do ciclo estral, medidas dos diâmetros 
foliculares e dos corpos lúteos observados. Tais valores não 
foram significativamente diferentes nas observações feitas entre 
os diferentes animais avaliados nesse estudo, em qualquer fase 
do ciclo estral, exceto pelo diâmetro folicular observado nos 
ovários esquerdos. Contudo, tal variação não possui 
justificativa fisiológica e deve ser considerada ao acaso, ou 
como decorrência do número limitado de amostras observadas. 
Dessa forma, os parâmetros morfológicos de diâmetro ovariano, 
folicular ou do corpo lúteo não puderam ser utilizados como 
fatores de avaliação confiáveis, para determinação da fase do 
ciclo estral em que se encontram as fêmeas de queixada.
Em todas a medidas, ovarianas e uterinas, tomadas nesse 
estudo foram observados valores inferiores às médias 
apresentadas por GOTTDENKER (1996) para fêmeas juvenis. 
Entretanto, todos os indivíduos avaliados aqui apresentaram 
capacidade reprodutiva e foram classificados em quatro fases 
distintas do ciclo estral. Contudo, nessa amostragem 14 fêmeas 
jamais haviam gestado e apenas uma estava gestando pela primeira 
vez, sendo a idade de todas próxima de oito meses. Tais 
características não puderam ser avaliadas por GOTTDENKER (1996), 
sendo que muitas das fêmeas estudadas pelo autor poderiam ser 
multíparas, levando a um aumento das medidas uterinas médias, 
nos animais não classificados como juvenis. Outrossim, devemos 
considerar que, no presente estudo, os animais se encontravam 
sob suplementação alimentar, caracterizada pelo alto teor 
energético, fato que pode ter implementado a capacidade 
reprodutiva, assim como o ganho de peso, dos indivíduos mais 




O conjunto de reagentes de Radioimunoensaio (RIE) de fase 
sólida utilizado como método para avaliação dos níveis hormonais 
de progesterona e estradiol em seres humanos mostrou-se 
eficiente quando aplicado a Tayassu pecari. As provas de Adição 
de Padrão e Diluição, executadas para comprovação da 
aplicabilidade dos reagentes à espécie em estudo, demonstraram 
nas curvas de regressão logarítmica comportamentos semelhantes 
às curvas padrões, fato que comprova a aplicabilidade do método 
para o teste de progesterona.
Devido a falha no armazenamento das amostras não foi 
possível realizar as provas de Diluição e Adição de Padrão para 
o teste dos níveis de estradiol. Contudo, os valores observados 
nesse estudo são compatíveis com os determinados por McDONALD e 
LASLEY (1978) e HELLGREN et al. (1985).
Os elevados valores de progesterona nas fêmeas em fase 
luteal inicial e de estradiol na fêmea em fase folicular estral, 
aliados às concentrações hormonais médias nas fases gestante e 
luteal medial permitem se admitir que as fêmeas de Tayassu 
pecari estão sujeitas a um controle endócrino das fases do ciclo 
reprodutivo muito semelhante ao dos ungulados domésticos.
5.4. Considerações gerais
A avaliação do estado reprodutivo de Tayassu pecari e 
Tayassu tajacu proposta por GOTTDENKER (1996) e de Tayassu 
tajacu proposta por SOWLS et al. (1976) e a utilizada no
presente estudo não são prontamente aplicáveis na criação 
comercial dessas espécies, pois dependem do abate dos 
indivíduos, impossibilitando a avaliação de animais produtivos 
de um plantel cativo.
As amostras examinadas nesse estudo foram obtidas a partir 
de abates autorizados pelo IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e Recursos Naturais Renováveis) . A disponibilidade de
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exemplares de Tayassu pecari, provenientes de criações 
legalizadas pelo IBAMA, foi o principal motivo que determinou o 
número de animais avaliados. Este fato dificulta o progresso dos 
estudos das características fisiológicas e morfológicas da 
espécie. Por outro lado, tal dificuldade tornam mais relevantes 
os dados obtidos nesse trabalho, devido à escassez de 
informações sobre a espécie.
O número de amostras colhidas (15 indivíduos) não permitiu 
que fossem avaliados animais em todas as fase do ciclo 
reprodutivo. Deve-se considerar que as categorias luteal 
inicial, folicular estral e gestante foram representadas por 
pequeno número de indivíduos, o que não compromete a análise 
estatística, porém diminui a margem segurança dos resultados 
obtidos.
Foram observados poucos indivíduos em algumas das fases do 
ciclo reprodutivo, fato que impossibilitou a determinação da 
amplitude das alterações morfológicas decorrentes dos níveis 
circulantes de progesterona e estradiol para a espécie. Contudo, 
alguns dos resultados obtidos nesse estudo representam dados 
pioneiros na avaliação das funções endócrinas de Tayassu pecari. 
Esses achados pioneiros são importantes por tratar-se de uma 
espécie da fauna nativa de relevante interesse ecológico e 
econômico. Ressalta-se ainda que os dados obtidos são muito 
significativos diante das escassas informações disponíveis sobre 
aspectos fisiológicos e morfológicos da espécie.
Neste estudo, a variações nos diâmetros dos folículos, dos 
corpos lúteos e das dimensões dos ovários de Tayassu pecari, 
demonstraram que, isoladamente, a avaliação macroscópica dos 
ovários pode resultar em erros de interpretação referente a fase 
do ciclo estral em que se encontra determinado indivíduo. Estas 
informações podem ser relevantes na avaliação ultrassonográfica 
ou laparoscópica da atividade ovariana da espécie.
Segundo o observado, a realização de biópsias uterinas pode 
ser de maior auxílio diagnóstico para avaliação da capacidade 
reprodutiva da espécie do que a biópsia ou citologia vaginal, 
utilizadas como método diagnóstico para suínos domésticos.
A utilização do RIE de fase sólida foi eficiente da 
determinação da fase do ciclo estral, sendo possivelmente a
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melhor forma isolada de avaliação da fase reprodutiva para a 
espécie. Nesse estudo porém, o pequeno número da mostra não 
possibilitou que fosse determinada a amplitude das alterações 
nos níveis de progesterona e estradiol para Tayassu pecari.
Os níveis hormonais encontrados foram compatíveis com as 
observações histológicas. As elevações e quedas na concentração 
sérica de progesterona e estradiol foram compatíveis com o 
esperado para espécies domésticas de ungulados, demonstrando que 
a avaliação das características microscópicas dos ovários e 
útero de Tayassu pecari pode ser empregada como método 
satisfatório na determinação da fase reprodutiva das fêmeas da 
espécie.
A totalidade dos animais avaliados apresentavam capacidade 
reprodutiva plena e estavam em idade próxima a oito meses, sendo 
que um dos animais estudados encontrava-se em gestação. Alguns 
autores estimaram que Tayassu pecari só atingiria capacidade 
reprodutiva por volta de 10 meses (NOGUEIRA-FILHO e LAVORENTI, 
1997) ou mesmo entre 12 e 24 meses (MIFSUT, 1990). Capacidade de 




Com base nos objetivos propostos e resultados obtidos nesse
estudo podem ser feitas as seguintes conclusões:
1. O número de amostras disponível não permitiu avaliação ampla 
das fases do ciclo estral e das suas variações histológicas e 
hormonais. Assim, há necessidade de estudos mais aprofundados 
das características do ciclo estral da espécie.
2. A revisão de literatura indicou carência de informações 
referentes à reprodução em cativeiro e dados conflitantes a 
respeito das características reprodutivas da espécie em vida 
livre.
3. As características histológicas do trato reprodutivo das 
fêmeas de queixada são em grande parte semelhantes às de 
espécies domésticas.
4. A avaliação histológica dos corpos lúteos e do tecido uterino 
foi eficiente na determinação da fase do ciclo reprodutivo.
5. A avaliação macroscópica do ovário não se mostrou eficiente 
para a determinação da fase do ciclo estral.
6. Para determinação da fase do ciclo estral, a análise 
histológica do tecido uterino foi mais eficiente do que a 
avaliação histológica vaginal.
7. O método de radioimunoensaio de fase sólida, utilizado nesse 
trabalho, foi eficiente para a determinação da concentração 
sérica de progesterona e estradiol.
8. A determinação conjunta dos níveis séricos de progesterona e 
estradiol foi satisfatória como auxílio na avaliação da fase 
do ciclo estral. Isoladamente, esses valores hormonais não 
foram suficientes para definir as fases do ciclo estral dos 
animais em estudo.
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9. As concentrações séricas de progesterona e estradiol variaram 
segundo as fases do ciclo estral observadas. Quando avaliadas 
em conjunto, demonstraram diferenças significantes nas fases 
luteal inicial e folicular estral e entre estas e as fases 
luteal medial e gestante.
10. Isoladamente, os níveis de progesterona foram pouco 
eficientes na determinação das fases folicular estral e 
luteal medial, não apresentando variação significativa. Para 
as fases luteal inicial e gestação a variação foi 
significante e os níveis séricos foram elevados.
11. Isoladamente, a avaliação dos níveis de estradiol foi pouco 
eficiente na determinação das fases luteal mediana, luteal 
inicial e gestação. Para a fase folicular estral a variação 
foi significante e os níveis séricos foram elevados.
12. Criadas em cativeiro, as fêmeas da espécie apresentaram 
capacidade reprodutiva plena a partir dos oito meses de 
idade.
13. Os dados, relatados nesse estudo, sobre a morfologia do 
aparelho reprodutor feminino e os valores de estradiol e 
progesterona durante a gestação e outras fases do ciclo 
estral são inéditos na literatura.
14. A dificuldade de obtenção de exemplares de T. pecari e a 
raridade de informações sobre a espécie tornam relevantes os 
dados aqui apresentados.
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